DIVULGAÇÃO/ACERVO  DORIVAL  CAYMMI 


Centenário  de  nascimento 
de  Dorival  Caymmi,  morto  em  2008, 
será  em  30  de  abril  de  2014 


A  família  canta  Caymmi 

CD  é  1^  homenagem  pelo  centenário  do  músico  pâgo9 
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MAIS  AMEAÇADORES, 

ZUMBIS  DE  'THE  WALKING 

DEAD' VOLTAM  HOJE  pâg.ii 

VENCEDOR  DO 

FESTIVAL  DO  RIO  FALA 
AOMETROJORNALpágu 


Fundurb  tem 
cofre  cheio, 
mas  investe 
muito  pouco 


Execução  baixíssima.  Fundo  criado  em  2009  para  apoiar  medidas 
de  desenvolvimento  urbano  e  preservação  do  tombamento  do  DF 
não  chega  a  aplicar,  em  média,  nem  10%  do  total  arrecadado  pác.os 


Dilma  afirma  que  Irã  e  potências 

não  está  'de  salto  ocidentais  seguem 

alto'  para  2014  diálogo  na  Suíça 

Em  MG,  presidente  faiou  peia  primeira  A  delegação  dos  EUA  inclui  alto 

vez  sobre  2014.  Afirmou  que  os  rivais  funcionário  que  administra  as  sanções 

devem  'estudar  o  Brasil'  pág.ob  económicas  ao  país  islâmico  pÁc.oe 


Governo  paulista 
cria  força-tarefa 
para  combater  PCC 

Decisão  deve-se  à  descoberta  de 
ligação  entre  a  facção  criminosa  e 
policiais  corruptos  pÁc.02 


Com  novidades, 
Brasil  enfrenta 
a  Zâmbia  hoje 

Felipão  deve  fazer  seis  alterações  no 
time  titular,  para  testar  opções  para 
a  Copa  do  Mundo  de  2014  pág.m 
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SP  cria  grupo  de  combate 
ao  crime  organizado 

Segurança.  Ideia  é  identificar  policiais  corruptos  envolvidos.  Bloqueadores  de  celular  serão  instalados  em  23  presídios 


o  governo  de  São  Paulo 
anunciou  ontem  a  criação 
de  uma  força-tarefa  para  in- 
vestigar o  elo  entre  policiais 
corruptos  e  integrantes  do 
PCC  (Primeiro  Comando  da 
Capital). 

A  decisão  foi  tomada  após 
uma  investigação  feita  pelo 
MP  (Ministério  Público)  nos 
últimos  três  anos  revelar  o 
envolvimento  de  policiais 
com  integrantes  da  facção  e 
até  mesmo  um  plano  da  qua- 
drilha, em  2011,  para  matar 
o  governador  Geraldo  Alck- 
min  (PSDB). 

Além  da  força-tarefa, 
Alckmin  disse  que  bloquea- 
dores de  celular  começarão 
a  ser  instalados  em  23  uni- 
dades prisionais  do  Estado 
em  dezembro. 

O  grupo,  formado  pelas 
Polícia  Civil  e  Militar,  secre- 
tarias da  Segurança  Pública 
e  da  Administração  Peniten- 
ciária e  Ministério  Público, 
pretende  reunir  as  informa- 
ções das  apurações  e  das  es- 
cutas para  combater  o  crime 
organizado,  identificando  os 
policiais  envolvidos. 

As  interceptações  telefó- 
nicas feitas  pelos  promoto- 


res neste  período  mostra- 
ram que  os  integrantes  da 
facção  chegavam  a  ser  se- 
questrados por  policiais  e 
mantidos  em  cárcere  em  de- 
legacias para  o  pagamento 
de  propinas. 

O  secretário  da  Seguran- 
ça Pública,  Fernando  Grella, 
disse  que  pretende  acelerar 
o  afastamento  de  policiais 


corruptos. 

Com  base  nas  escutas, 
no  mês  passado,  os  promo- 
tores denunciaram  175  acu- 
sados à  Justiça  e  pediram  o 
isolamento  dos  35  principais 
chefes  do  bando  no  RDD  (Re- 
gime Disciplinar  Diferencia- 
do), sistema  em  que  o  deten- 
to é  submetido  a  condições 
mais  rigorosas  na  cadeia. 


Todos  os  pedidos  foram  ne- 
gados. O  juiz  entendeu  que 
faltou  fundamentação  no 
pedido  do  MP. 

Setores  de  inteligência 
das  polícias  descobriram 
que  membros  da  facção  dis- 
cutem uma  série  de  ataques, 
caso  chefes  do  PCC  sejam 
transferidos  para  o  RDD. 

A  ideia  é  aproveitar  o 
quebra-quebra  por  adeptos 
da  tática  de  protesto  "black 
bloc"  para  atacar  policiais 
em  manifestações. 

A  segunda  etapa  seria  o 
ataque  direto  a  prédios  das 
polícias,  como  ocorreu  em 
2006.  Na  ocasião,  cerca  de 
500  pessoas  morreram  em 
decorrência  dos  ataques. 

Números 

A  investigação  do  MP  mos- 
trou que  o  PCC  atua  em  22 
estados  e  fatura  R$  10  mi- 
lhões por  mês.  Ao  todo,  no 
Estado  de  São  Paulo,  o  gru- 
po tem  6  mil  integrantes 
atrás  das  grades  e  1,6  mil  em 
liberdade. 


Análise 


"Decisão 
demorou  a 
ser  tomada 
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HENRIQUE 
BEIRANGÊ 

METRO  SÃO  PAULO 


Esta  força-tarefa  já  deve- 
ria ter  sido  anunciada. 
A  decisão  demorou  a  ser 
tomada.  O  crime  organi- 
zado precisa  de  uma  vin- 
culação com  o  Estado  pa- 
ra poder  funcionar. 

Você  só  consegue  re- 
solver um  problema 
quando  admite  a  sua 
existência.  Isto  foi  o  que 
aconteceu  na  Itália  du- 
rante o  combate  à  máfia. 
Essa  relação  do  PCC  den- 
tro do  Estado  já  vem 
se  arrastando  há  muito 
tempo.  O  que  sinto  é  que 
falta  reconhecer  a  exis- 
tência desta  situação. 


GU ARACY 
MINGARDI 

Especialista  em 
segurança 


Mulher  de  Cachoeira 


Delator  do  mensalão  pede  perdão  judicial 


Condenado  a  7  anos  e  14  dias 
de  prisão,  Roberto  Jefferson 
entrou  ontem  com  um  novo 
recurso  no  STF  (Supremo  Tri- 
bunal Federal).  Delator  do  es- 
cândalo do  mensalão,  o  de- 
putado cassado  pediu  que  os 
ministros  reconsiderem  a  pu- 
nição pelas  práticas  de  cor- 
rupção passiva  e  lavagem  de 
dinheiro  e  convertam  a  pena 
em  perdão  judicial  ou  prisão 
domiciliar. 

Submetido  em  julho  a 
quimioterapia  para  um  tra- 
tamento de  câncer  no  pân- 
creas, Jefferson  alega  que  a 
saúde  delicada  impediria  o 


cumprimento  da  pena  em  re- 
gime semiaberto. 

No  primeiro  recurso  apre- 
sentado, o  ex-presidente  do 
PTB  pediu  que  fosse  tratado 
no  processo  como  um  réu-co- 
laborador,  sendo  beneficiado 
com  a  redução  de  pena.  O  pe- 
dido, porém,  foi  negado  pe- 
los ministros. 

Este  foi  o  primeiro  embar- 
go de  declaração  apresenta- 
do na  nova  fase  do  julgamen- 
to do  mensalão.  O  prazo  para 
apresentação  de  novos  re- 
cursos -  usados  para  apontar 
contradições  e  omissões  das 
sentenças  -  termina  hoje. 


Todos  os  25  condenados 
têm  direito  ao  novo  recurso. 
O  presidente  do  STF,  minis- 
tro Joaquim  Barbosa,  espera 
colocar  os  embargos  de  de- 
claração em  votação  ainda  es- 
te mês  e,  em  seguida,  decre- 
tar as  primeiras  prisões. 

Os  13  condenados  que  ti- 
veram pelo  menos  quatro  vo- 
tos pela  absolvição  têm  até 
10  de  novembro  para  entrar 
com  embargos  infringentes, 
pedindo  novo  julgamento. 

Joaquim  Barbosa  quer  con- 
cluir esta  etapa  do  processo 
no  máximo  em  fevereiro  do 
próximo  ano.  ®  metro  brasília 


Jefferson  apresentou  o  novo  recurso  i  marcelo  fonseca/brazilphoto  press/folhapress 
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Candidata 
em  2014 

A  mulher  do  bicheiro 
Carlinhos  Cachoeira 
quer  aproveitar  a 
superexposiçâo  do 
escândalos  dos  jogos 
ilegais  como  passaporte 
para  a  política.  Andressa 
Mendonça  se  filiou  ao 
PSL  de  Goiatuba  (GO) 
e  analisa  proposta  para 
concorrer  ao  cargo  de 
deputada  federal  nas 
eleições  do  próximo  ano. 
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Dilma  nega  'salto  alto'  e 
alfineta  possíveis  rivais 

Eleições.  Presidente  afirma  que  adversários  devem  'estudar  o  Brasil'  e  avalia  que  ainda  há  Indefinições'  sobre  as  candidaturas 


Embora  tente  se  mostrar  dis- 
tante da  movimentação  em 
tomo  da  corrida  presidencial, 
a  presidente  Dilma  RoussefF 
falou  ontem,  pela  primeira 
vez,  sobre  a  disputa  à  reelei- 
ção no  próximo  ano.  Em  vi- 
sita a  Itajubá  (MG),  Dilma  dis- 
se que  a  prioridade  agora  'é 
exercer  até  o  último  minu- 
to que  eu  puder,  de  todos  os 
dias,  a  Presidência  da  Repúbli- 
ca', mas  não  evitou  mandar 
um  recado  aos  adversários. 
"As  pessoas  que  querem  con- 
correr ao  cargo,  elas  têm  de  se 
preparar,  elas  têm  de  estudar 
muito,  elas  têm  de  ver  quais 
são  os  problemas  do  Brasil  e 
ter  propostas",  enfatizou  a 
presidente. 

Nas  recentes  pesquisas, 
Dilma  aparece  em  situação 
confortável,  com  simulações 
de  vitória  no  primeiro  turno 
e,  nos  piores  cenários,  no  se- 


Datafolha 


42% 

DILMA 
ROUSSEFF 


21% 

AÉCIO 


15% 

EDUARDO 
CAMPOS 


16% 

BRANCOS 
E NULOS 


gundo  turno.  "O  meu  proble- 
ma não  é  salto  alto,  o  meu 
problema  é  o  seguinte:  não 
dá  para  fazer  as  duas  coisas  si- 
multaneamente. Tenho  de  go- 
vernar", avaliou.  "Eleição  vai 
ser  uma  questão  de  que  vou 
tratar  oportunamente." 


A  presidente  evitou  fazer 
avaliação  sobre  a  aliança  no 
PSB  entre  a  ex-senadora  Ma- 
rina Silva  e  o  governador  de 
Pernambuco,  Eduardo  Cam- 
pos. "Meu  problema  não  é  fi- 
car preocupada  com  quem 
vai  ser  candidato,  até  porque 
há  indefinições",  avaliou. 

Retrocesso 

Marina  Silva  fez  ontem  crí- 
ticas à  condução  do  governo 
Dilma  Rousseff.  A  ex-ministra 
citou,  como  exemplo,  os  pro- 
blemas na  demarcação  de  ter- 
ras indígenas.  "A  marca  desse 
governo  é  do  retrocesso." 

Marina  também  rebateu 
as  declarações  do  marquetei- 
ro  do  PT,  João  Santana,  que 
disse  que  Dilma  concorrerá 
com  anões.  "A  união  de  anões 
precisa  de  tempo  para  se  agi- 
gantar nas  propostas  e  na  pos- 
tura", declarou.  ®  metro  brasília 


Dilma  minimiza  disputa  eleitoral  antecipada  i  jorgearaújo/folhapress 


Pensando  no  futuro 


Barbosa 
avalia  virar 
político 

O  presidente  do  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal), 
ministro  Joaquim  Barbo- 
sa, admitiu  disputar  uma 
cargo  político,  mas  so- 
mente após  a  aposentado- 
ria da  magistratura.  "Pode 
ser  que  no  futuro.  Agora, 
só  no  dia  em  que  eu  dei- 
xar o  Supremo.  Como  en- 
trei muito  jovem,  ainda 
terei  muito  tempo  para 
refletir  sobre  isso",  despis- 
tou. Barbosa  tem  mais  11 
anos  de  STF,  mas  se  qui- 
ser pode  se  aposentar  an- 
tes. ®  METRO  BRASÍLIA 


Governo  quer  12  mil  médicos 


Nos  próximos  seis  meses, 
o  governo  tentará  acelerar 
as  contratações  para  atingir 
12  mil  médicos  trabalhan- 
do em  cidades  no  interior 
até  abril  de  2014.  A  promes- 
sa foi  feita  ontem  pela  pre- 
sidente Dilma  Rousseff,  em 
entrevista  a  emissoras  de  rá- 
dio de  Minas  Gerais. 

A  meta,  porém,  ainda  está 
distante  de  ser  atingida.  Cria- 
do em  8  de  julho,  o  progra- 
ma Mais  Médicos  conseguiu 
atrair  até  agora  apenas  16% 
do  esperado  para  esta  fase. 


"Doze  mil  médicos  são 
absolutamente  necessários 
no  Brasil.  Pretendemos  ter 
tudo  isso  pronto  e  os  médi- 
cos trabalhando  até  março 
ou  abril",  disse  Dilma. 

Para  chegar  a  esse  nú- 
mero, a  média  de  adesão  ao 
programa  deverá  ser  de  60 
médicos  por  dia.  O  Ministé- 
rio da  Saúde  trabalha  com 
a  possibilidade  de  concluir 
a  contratação  de  4  mil  mé- 
dicos vindo  de  Cuba  até  o 
fim  do  ano. 

A  MP  (Medida  Provisória) 


1.920 

médicos  brasileiros  e  estrangeiros 
foram  contratados  pelo  programa 
Mais  Médicos  para  atuar  em 
cidades  do  interior  do  Brasil. 


621,  que  criou  o  Mais  Médi- 
cos, é  o  primeiro  item  da  pau- 
ta de  votação  na  sessão  de  ho- 
je no  Senado.  O  texto  já  foi 
aprovado  pela  Câmara,  com 
poucas  alterações.  Os  pontos 


mais  polémicos  foram:  o  Mi- 
nistério da  Saúde  manteve  au- 
tonomia para  fazer  o  registro 
provisórios  dos  profissionais 
que  vão  atuar  no  programa  e 
a  revalidação  obrigatória  dos 
diplomas  após  três  anos  ape- 
nas para  estrangeiros  que  esti- 
verem em  carreira  específica. 

Os  conselhos  de  medi- 
cina aceitaram  a  mudan- 
ça após  haver  uma  promes- 
sa dos  deputados  de  levar 
adiante  outro  projeto,  que 
cria  a  carreira  de  Estado  pa- 
ra médicos.  ®  METRO  BRASÍLIA 


E-mail  antiespião  virá  em  novembro 


Em  fase  final  de  criação,  o 
novo  serviço  de  e-mails  dos 
órgãos  públicos  promete 
dar  segurança  ao  tráfego  de 
informações  contra  a  espio- 
nagem. A  previsão  do  gover- 
no é  implantá-lo  a  partir  de 
novembro,  com  a  conclusão 
prevista  para  o  primeiro  se- 
mestre do  ano  que  vem.  O 
sistema  está  sendo  desen- 
volvido pelo  Serpro  (Servi- 
ço Federal  de  Processamen- 
to de  Dados). 

O  decreto  com  as  regras 


"Se  alguém  do  governo  se  comunicar  com  uma  rede 
aberta,  com  certeza  o  e-mail  vai  poder  ser  acessado. 
Agora,  os  e-mails  trocados  dentro  da  rede  do 
governo  terão  total  segurança/' 


PAULO  BERNARDO,  MINISTRO  DAS  COMUNICAÇÕES 


deverá  ser  assinado  pela  pre- 
sidente Dilma  Rousseff  nos 
próximos  dias. 

Os  ministérios,  secreta- 
rias e  estatais  passarão  a 
usar  o  sistema,  chamado  Ex- 


presso V3,  hoje  utilizado  pe- 
la Previdência  Social  e  pe- 
la Telebras.  As  mensagens 
passarão  por  uma  rede  in- 
terna do  Serpro  usando  uma 
certificação  digital.  "A  van- 


tagem é  não  deixar  que  as 
contas  de  e-mails  sejam  de- 
vassadas, sejam  invadidas, 
porque  uma  das  coisas  fun- 
damentais é  que  as  pessoas 
têm  direito  a  uma  comuni- 
cação com  privacidade,  com 
proteção  de  sigilo",  afirmou 
o  ministro  das  Comunica- 
ções, Paulo  Bernardo. 

A  criação  do  sistema  nacio- 
nal de  e-mails  foi  intensifica- 
da após  denúncias  de  espiona- 
gens cometidas  pelos  Estados 

Unidos.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Pré-sal 


Vetos.  Cairos 
e  novas 
despesas 
estão  na  pauta 

O  Congresso  se  reúne  hoje 
para  analisar  cinco  vetos  pre- 
sidenciais, que,  se  forem  der- 
rubados, poderão  gerar  des- 
pesas para  os  cofres  públicos. 
O  projeto  47/2013,  por  exem- 
plo, concedia  o  direito  a  gra- 
tificações a  policiais  federais, 
agentes  rodoviários  e  audito- 
res da  Receita  Federal.  O  pro- 
jeto 60/2011  transformou 
cargos  de  vários  ministérios 
em  analistas  ambientais. 
Houve  veto  também  ao  PL 
123/2012,  que  criava  novos 
cargos  na  Zona  Franca  de  Ma- 
naus, na  Agência  Nacional  de 
Vigilância  Sanitária  e  no  De- 
partamento de  Polícia  Rodo- 
viária Federal. 

A  presidente  Dilma  Rous- 
seff também  vetou  mudan- 
ças na  Medida  Provisória 
613/2013,  que  concedia  bene- 
fícios tributários  aos  produto- 
res de  etanol  e  à  indústria  quí- 
mica. Outro  item  da  pauta  é  o 
projeto  612/1999,  que  amplia 
os  benefícios  para  operadoras 
de  seguros  e  resseguros. 

Desde  julho,  o  Congresso 
se  reúne  todo  mês  para  anali- 
sar vetos,  mas  até  agora  todos 
foram  mantidos.  ®  metro 
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l^^r^  Engenheiro  vem  ^^^J 
^^^fdainícíativa  pri^d^^^H 

Oswaldo  Pedrosa 
presidirá  estatal 

o  engenheiro  Oswaldo  Pe- 
drosa presidirá  a  Pré-Sal 
Petróleo  SA,  estatal  res- 
ponsável pela  físcalização 
da  exploração  de  petróleo 
e  gás  nos  campos  de  pré- 
-sal.  Além  dele,  o  governo 
indicou  outros  três  direto- 
res.  O  anúncio  ocorre  uma 
semana  antes  do  leilão  do 
campo  de  Libra,  na  bacia 
de  Campos,  no  Rio  de  Ja- 
neiro. ®  METRO  BRASÍLIA 


Maranhão 


Força  Nacional 
chega  ao  Estado 

Por  30  dias,  os  soldados 
atuarão  com  as  polícias 
para  controlar  o  sistema 
prisional.  Após  a  rebelião 
que  deixou  9  mortos,  o 
governo  local  decretou  es- 
tado de  emergência  nos 
presídios.  ©  metro  brasília 
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CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


'XERIFE*  ANTIDROGAS  COBRA 
AÇÃO  CONTRA  PCC-FARC 

I 


Em  férias  com  a  família  e  agentes  federais  que  o  pro- 
tegem 24h,  o  juiz  Odilon  de  Oliveira  festejou  a  maior 
investida  em  20  anos  do  Ministério  Público  paulis- 
ta contra  a  gangue  PCC,  envolvendo  175  suspeitos  até 
de  tramar  a  morte  do  governador  Geraldo  Alckmin 
(PSDB).  Responsável  pela  prisão  de  dezenas  de  trafican- 
tes, ele  alerta  que  o  MP  deve  incluir  na  investigação  os 
narcoguerrilheiros  das  Fare,  que  atuam  na  fronteira. 

NARCOTERRORISMO 

O  juiz  atribuiu  ao  PCC  os  ataques  à  capital  paulista  às 
vésperas  da  eleição  de  2006,  dizendo  que  o  grupo  atua 
com  a  guerrilha  do  Paraguai. 

COMANDO  SUL 

Odilon  critica  o  governo  federal  por  "subestimar"  o 
"Exército  do  Povo  Paraguaio"  (EPP)  e  ter  asilado  mais 
de  400  ex-guerrilheiros  das  Fare. 

o  INIMIGO  EM  CASA 

O  EPP  comanda  sequestros,  assaltos  a  bancos  e  ataques 
brutais  a  brasileiros  no  Paraguai.  Um  de  seus  líderes  es- 
taria refugiado  no  Brasil. 

EIXO  DO  MAL 

Fragilizadas,  as  Forças  Armadas  Revolucionárias  da  Co- 
lômbia delegaram  ao  PCC  o  tráfico  de  armas  e  drogas 
com  Bolívia  e  Paraguai. 

BOQUINHA  FEDERAL  NO 
EXTERIOR  TEM  ATÉ  DATILÓGRAFO 

A  profissão  está  extinta,  mas  a  "boca"  em  dólares  e  eu- 
ros faz  o  pé-de-meia  de  dezenas  de  funcionários  fe- 
derais lotados  em  embaixadas  e  consulados  do  Brasil 
mundo  afora,  conforme  levantamento  da  coluna  no  ca- 
tálogo 2013  dos  servidores  lotados  no  exterior  do  Ita- 
maraty.  Contratados  em  "caráter  excepcional"  por  uma 
lei  de  dezembro  de  2006,  exercem  funções  reservadas 
à  carreira  diplomática,  sem  vagas  abertas  para  o  cargo 
nem  o  perfil  exigido,  como  fluência  no  idioma  local. 

TEM  DE  TUDO 

Entre  os  577  removidos  para  o  serviço  exterior  há  dez 
artífices,  três  datilógrafos,  desenhista,  oficial  de  carto- 
grafia, e  até  enfermeira. 

TREM  DA  ALEGRIA 

É  de  2008  a  maioria  das  remoções  de  servidores  fede- 
rais dispensáveis  no  exterior,  como  um  engenheiro  em 
Portugal  e  uma  médica  na  Alemanha. 


APRENDE,  OBAMA! 

Já  tem  servidor  o  futuro  e-mail  do  governo  contra  es- 
pionagem: naosoueu.gov.br. 

DECIFRA-ME 

No  discurso  no  dia  da  garotada,  Dilma  tascou:  "Sem- 
pre que  você  olha  uma  criança,  há  sempre  uma  figu- 
ra oculta,  que  é  um  cachorro  atrás,  o  que  é  algo  muito 
importante".  É  bom  ela  ficar  de  olho  nos  calcanhares. 

FRUSTRAÇÃO 

Apreciador  incurável  de  doces,  o  vice  Michel  Temer 
saiu  frustrado  de  almoço  na  Embaixada  de  Portugal, 
onde  famosos  doces  portugueses  foram  substituídos 
pelo  alemão  "strudel  de  maçã",  e  o  bacalhau  por  filé. 

FICHA  SUJA 

O  líder  da  bancada  gaúcha  na  Câmara,  Alceu  Moreira 
(PMDB-RS),  está  inscrito  no  Cadastro  Nacional  de  Pes- 
soas Condenadas  por  Improbidade  Administrativa  do 
Conselho  Nacional  de  Justiça. 

SE  COLAR,  COLOU 

Operação  da  PF  em  Curitiba  (PR)  apreendeu  500  mil  se- 
los falsos  dos  Correios  numa  gráfica  que  faturava  R$  3 
milhões.  Não  espanta  serem  selos,  mas  precisarem  de- 
les num  país  com  123  milhões  de  celulares. 

ESPETO  DE  PAU 

A  Promotoria  do  Meio  Ambiente  de  Jacareí  (SP)  investi- 
ga casas  de  um  loteamento  em  área  de  preservação  às 
margens  do  rio  Paraíba,  entre  as  quais  a  do  promotor 
de  cidadania  do  município,  José  Luiz  Berdinarski. 

PARA  POUCOS 

Responsável  pela  agenda  de  Aécio  Neves  (PSDB-MG), 
João  Almeida  soube  pelos  jornais  do  casamento  de- 
le com  a  modelo  Letícia  Weber.  "Surpreendeu  tanto 
quanto  a  união  de  Marina  Silva  com  Eduardo." 

VALORIZANDO  PASSE 


Depois  de  levar  um  chega-pra-lá  da  ex-senadora  Marina 
Silva,  o  DEM  planeja  levantar  a  bola  de  Ronaldo  Caiado 
(GO),  cotando-o  inclusive  para  disputar  a  Presidência 
em  2014.  O  PSDB  aposta  em  acordo. 

LIGANDO  AS  TURBINAS 

O  prefeito  de  Maceió,  Rui  Palmeira  (PSDB),  se  reuniu 
com  a  bancada  federal  para  discutir  emendas  e  proje- 
tos  de  infraestrutura  para  2014,  que  poderão  entrar  no 
Orçamento  Geral  da  União. 

PERGUNTA  NA  PASSEATA 

Quando  os  Black  Blocs  vão  sair  às  ruas  defendendo  os 
direitos  humanos  dos  "manos"  do  PCC? 


"Ainda  terei  tempo 
para  refletir  sobre  isso." 

MINISTRO  JOAQUIM  BARBOSA,  PRESIDENTE  DO  STF, 
LOUCO  PARA  DISPUTAR  A  SUCESSÃO  DE  DILMA 


PODER  SEM  PUDOR 

O  COELHO  E  A  COELHA  


Com  fama  de  mulheren- 
go, Sebastião  Barbosa  era 
prefeito  de  Minas  Novas 
(MG)  e  mandou  calçar  o  Be- 
co da  Joana,  projeto  de  rua 
num  bairro  afastado.  Lo- 
go a  oposição  o  acusou  de 
beneficiar  o  lugar  porque 
morava  ali  a  sua  namora- 
da. Sebastião  respondeu 


aos  críticos  no  palanque  da 
inauguração: 

-  Sou  homem  de  visão,  só 
antecipei  o  calçamento  que 
ocorreria  no  futuro.  De- 
pois, com  um  sorriso  maro- 
to, confundiu  o  velho  adá- 
gio popular: 

-  Matei  dois  coelhos  com 
uma  caixa  d'água  só... 
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Dinheiro  sobra  no  fundo, 
mas  falta  para  a  cidade 

Preservação.  Recursos  do  Fundurb,  que  podem  custear  recuperação  de  prédios  históricos  e  melhorias  de  infraestrutura,  estão  quase  parados 


As  verbas  do  Fundurb  (Fun- 
do de  Desenvolvimento  Ur- 
bano) estão  sobrando  no  cai- 
xa do  GDF.  Nos  últimos  cinco 
anos,  a  execução  orçamentá- 
ria dos  recursos  do  fundo  não 
alcançou  nem  10%  dos  valo- 
res disponíveis. 

O  melhor  desempenho 
foi  registrado  neste  ano,  com 
R$  10,1  milhões  gastos  até  o 
último  dia  10.  O  valor  equiva- 
le a  apenas  7,5%  dos  recursos 
separados  para  2013.  O  pior 
resultado  foi  em  2009,  ano 
de  criação  do  Fundurb,  quan- 
do nenhum  centavo  foi  gasto 
dos  R$  19  milhões  separados 
por  arrecadação. 

O  secretário  de  Habitação, 
Geraldo  Magela,  pondera  que 
a  execução  vem  melhorando 
ano  a  ano  e  explica  que  a  Se- 
dhab  -  a  quem  cabe  a  admi- 
nistração do  fundo  -  depen- 
de de  projetos  apresentados 
por  outros  órgãos  do  GDF  pa- 
ra investir  o  dinheiro  destina- 
do. "Estamos  fazendo  um  es- 
forço de  captação  de  projetos, 
tomando  as  possibilidades  de 
financiamento  mais  conhe- 
cidas", afirma.  Ontem,  por 
exemplo,  ele  e  o  governador 
Agnelo  Queiroz  entregaram  a 
reforma  da  igreja  São  Sebas- 


Conjunto  Fazendinha  está  deteriorado  i  ricardo  marques/metro  brasília 


tião,  em  Planaltina.  A  igreja 
foi  construída  por  escravos 
em  1890. 

Fazendinha 

Não  é  preciso  ir  tão  longe  pa- 
ra saber  que  o  dinheiro  que 
sobra  no  cofre  está  fazendo 
falta  para  a  cidade.  Na  Vila 
Planalto,  o  Complexo  Fazen- 
dinha (formado  por  casas  on- 


de viviam  funcionários  que 
participaram  da  construção 
da  Esplanada  dos  Ministérios) 
está  completamente  abando- 
nado, apesar  de  já  ter  sido  re- 
conhecido como  patrimônio 
histórico  do  DF. 


ÉRICA 

MONTENEGRO 
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■  2010  ^^^^H 

R$  21,8  MI 

VERBA  TOTAL 

/  \ 

R$  324,9  MIL 

EXECUTADO 

R$  114,4  MI 

VERBA  TOTAL 


2011  ^^^^B 

R$  126,1  MI 

VERBA  TOTAL 

R$  3,2  MI 

EXECUTADO 

2013 (até  lo/io) 


R$  133,7  MI 

VERBA  TOTAL 


R$  4,8  MI 

EXECUTADO 


R$  10,1  MI 

EXECUTADO 


Pela  preservação 


O  que  é  o  Fundurb? 

Asigia  significa  Fundo  de 
Desenvolvimento  Urbano  do 
Distrito  Federai.  Foi  criado  em 
2009  para  financiar  programas 
e  projetos  voltados  para  o 
desenvolvimento  urbano,  para  o 
desenvolvimento  institucional  e 
para  a  preservação  do  patrimônio 
existente  na  área  de  tombamento 
de  Brasília. 

De  onde  vem  o  dinheiro? 

Os  recursos  são  arrecadados  por 
meio  de  ações  administrativas 
ligadas  às  questões  urbanas, 
como,  por  exemplo,  a  alienação 
de  terrenos  ou  imóveis  feita  pelo 
Estado  ou  a  cobrança  de  taxas 
de  permissões  e  concessões 
de  uso.  Também  podem  vir  do 
estabelecimento  de  convénios, 
contratos  ou  acordos  com  órgãos 
do  governo  federal. 

O  que  pode  financiar? 

Os  recursos  podem  ser  usados  em 
diferentes  frentes,  que  vão  desde 
a  recuperação  de  monumentos 
e  edificações  definidas  como 
patrimônio  histórico,  artístico 
e  cultural  até  a  implantação  de 
equipamentos  de  infraestrutura 
urbana,  como  iluminação  pública 
e  pavimentação  urbana. 


Empreiteiras  passam  propriedade 
do  Salto  Tororó  para  o  governo 


O  GDF  será  o  proprietá- 
rio do  Salto  Tororó,  queda 
d'água  com  18  metros  de  al- 
tura, localizada  às  margens 
da  DF-140.  Na  última  sex- 
ta-feira,  as  construtoras  JC 
Gontijo  e  Santa  Mônica  as- 
sinaram um  termo  de  com- 
promisso em  que  garantem 
que  uma  área  de  60  hecta- 
res ~  em  que  está  incluído 
o  Salto  ~  será  transferida  ao 
GDF  como  pagamento  de 
compensação  ambiental. 

As  construtoras  são  res- 
ponsáveis pela  implantação 
de  um  condomínio  de  luxo 
na  área,  que  é  considerada 
pelo  mercado  imobiliário 
como  o  novo  pólo  de  expan- 
são do  DF,  com  capacidade 
para  formar  uma  cidade  de 
até  900  mil  habitantes. 

A  licença  ambiental  pa- 
ra implantação  do  condomí- 


nio foi  dada  em  2009.  Além 
da  transferência  do  Toro- 
ró, o  processo  prevê  o  pa- 
gamento de  R$  1  milhão  e 
o  plantio  de  300  mil  mudas. 

"Considero  que  o  Tororó 
tem  um  valor  inestimável,  e 
a  propriedade  pública  garan- 
tirá a  preservação  do  local, 
já  que  a  responsabilidade  se- 
rá assumida  pelo  governo  do 
DF",  afirma  o  presidente  do 
Ibram,  Nilton  Reis. 

A  intenção  do  governo  é 
criar  uma  unidade  de  con- 
servação no  local  e  juntá-la 
ao  Parque  do  Tororó,  espa- 
ço que  já  é  de  propriedade 
do  GDF  e  está  em  fase  de 
implantação.  As  duas  áreas, 
entretanto,  são  separadas 
por  terrenos  particulares  e 
o  Ibram  ainda  estuda  como 
fazer  a  ligação  entre  elas. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Cachoeira  fará  parte  de  unidade  de  conservação  i  valter  campanato/abr 


Crime.  Polícia  investiga 
atentado  a  morador  de  rua 


Um  morador  de  rua  de  23 
anos  foi  queimado  na  ma- 
drugada de  segunda-feira 
em  uma  área  verde  próxi- 
ma ao  Hran  (Hospital  Regio- 
nal da  Asa  Norte).  O  rapaz 
está  internado  em  estado 
grave  no  próprio  hospital, 
que  é  referência  neste  tipo 
de  tratamento,  e  para  onde 
ele  correu  gritando  pedin- 
do socorro  depois  de  ter  si- 
do atacado. 

A  Secretaria  de  Saúde  in- 
formou que  o  morador  de 
rua  teve  30%  do  corpo  quei- 
mado, sendo  atingidos  per- 
nas, braços,  pescoço  e  rosto. 
Não  há  previsão  de  alta. 

O  morador  de  rua  Jo- 
sé Apolônio  dos  Santos,  54, 
que  vive  em  uma  barraca  no 
gramado  onde  ocorreu  o  cri- 
me, afirmou  que  viu  dois  ra- 
pazes passando  pelo  local 
pouco  antes  do  incidente. 


"Não  sei  se  foram  eles  dois, 
mas  eu  os  vi  pouco  antes  de 
o  rapaz  começar  a  gritar  e  a 
bater  os  braços  pedindo  por 
socorro",  afirma  dos  Santos. 

A  5^  DP  investiga  o  fato. 
Ontem,  peritos  estiveram 
no  gramado  para  tentar  en- 
contrar pistas  sobre  o  crime. 

®  METRO  COM  BANDNEWS 
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Com  cauteloso  otímísmo, 
Irã  e  potências  se  reúnem 


Programa  nuclear.  Após  forte  ofensiva  dipiomática,  a  república  isiâmica  vai  dialogar  sobre 
o  enriquecimento  de  urânio.  Teerã  tenta  derrubar  as  sanções  impostas  peio  Ocidente 


o  Irã  e  seis  potências  oci- 
dentais debatem,  a  par- 
tir de  hoje,  em  Genebra,  o 
impasse  em  torno  do  pro- 
grama nuclear  iraniano. 
Trata-se  do  diálogo  mais 
promissor  dos  últimos 
anos,  embora  autoridades 
norte-americanas  e  de  Tee- 
rã tenham  reconhecido  que 
um  acordo  levará  tempo. 

"Ninguém  deve  esperar 
um  avanço  da  noite  para 
o  dia",  disse  um  funcioná- 
rio dos  EUA.  Qualquer  alí- 
vio das  sanções  económicas 
contra  a  república  islâmica 
será  "direcionado  e  propor- 
cional ao  que  o  Irã  colocar 
na  mesa",  acrescentou. 

Em  um  sinal  de  que  Wa- 
shington está  levando  o  diá- 
logo a  sério,  a  delegação  dos 
EUA  inclui  Adam  Szubin,  di- 
retor do  escritório  de  contro- 
le de  ativos  estrangeiros  do 
Departamento  do  Tesouro. 
As  sançóes  contra  o  Irã,  im- 
postas pelos  EUA  e  por  seus 
aliados  europeus,  têm  pro- 
vocado estragos  na  econo- 
mia do  país  (veja  ao  lado). 

Ontem,  o  ministro  irania- 
no de  Relaçóes  Exteriores, 
Mohamad  Javad  Zarif,  disse 
acreditar  que  as  reunióes  de 
hoje  e  amanhã  serão  "o  co- 


Zarif  articulou  o  diálogo  às  margens  da  última  assembleia  da  ONU  i  ericthayer/reuters 


"Tenho  esperança  de  que  até  quarta-feira  (amanhã) 

podemos  chegar  a  um  acordo 

sobre  um  roteiro  para  uma  resolução" 

MOHAMAD  JAVAD  ZARIF,  MINISTRO  IRANIANO  E  PRINCIPAL  NEGOCIADOR 


meço  de  um  caminho  difícil 
e  relativamente  longo." 

Uma  prévia  do  que  pode 
ser  a  proposta  iraniana  foi 
exposta  na  sexta-feira,  pe- 
lo vice-ministro  de  Relaçóes 
Exteriores,  Abbas  Araqchi. 

Segundo  ele,  Teerã  vai 
negociar  "a  forma,  a  quan- 


tidade e  os  vários  níveis 
de  enriquecimento  de  urâ- 
nio" (usado  para  a  pro- 
dução de  energia  e  para 
a  fabricação  de  bombas). 
Araqchi  ressalvou,  porém, 
que  o  país  não  vai  concor- 
dar com  o  envio  de  urânio 
para  outras  naçóes.  ®  metro 


'Efeito  colateral' 


Israel  recorre 
a  nações  do 
Golfo  Pérsico 


Preocupado  com  reapro- 
ximação  do  Irã  com  o  Oci- 
dente, o  premiê  israelen- 
se, Benjamin  Netanyahu, 
defendeu  a  manutenção 
das  sançóes  económicas 
contra  a  república  islâmi- 
ca. O  alarme  do  primeiro- 
-ministro  é  tamanho  que, 
nas  últimas  semanas,  ele 
tem  costurado  uma  ines- 
perada aliança  com  paí- 
ses do  Golfo  Pérsico.  Ará- 
bia Saudita  e  Emirados 
Árabes  Unidos,  por  exem- 
plo, não  desejam  ver  o  Irã 
fortalecido. 

"Muitas  naçóes  têm  o 
desejo  forte  de  se  livrar  do 
impacto  do  Irã,  da  Irman- 
dade Muçulmana  e  da  Al 
Qaeda.  Pela  primeira  vez, 
existe  um  entendimento 
no  mundo  árabe  de  que 
Israel  não  é  o  inimigo  dos 
árabes",  disse  Natanyahu 
ao  parlamento.  ®  metro 


o  QUE  ESTÁ  EM  JOGO 


ENRIQUECIMENTO  DE  URÂNIO 


O  Irã  estaria  disposto  a  suspender  a  produção  de  urânio 
enriquecido  a  20%,  usado  na  fabricação  de  bombas 

Mas  é  preciso  definir  o  que  fazer  com  o  estoque  de  186kg  que  já 
existe  no  país.  Um  membro  do  governo  iraniano  descartou  a 
possibilidade  de  enviar  o  material  para  outras  nações.  Uma  das 
alternativas  seria  estabelecer  um  monitoramento  internacional 


O  Irã  também  deve  conversar  sobre  as  centrífugas  que 
/^*^\  produzem  urânio  enriquecido  a  3,5%,  usado  como  combustível 


em  centrais  nucleares 


/fj^  Teerã  quer  o  fim  das  sanções  económicas  estabelecidas  pelo 

Ocidente.  As  medidas  fizeram  a  inflação  crescer  30%  em  um  ano 
e  provocaram  a  desvalorização  do  rial,  a  moeda  iraniana 


QUEM  PARTICIPA  DO  DIÁLOGO 


1» 
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REINO 
UNIDO 

FRANÇA 

ALEMANHA 

RÚSSIA 

CHINA 

^  A  anfitriã  é  Catherine  Ashton,  chefe  da  diplomacia  da  União  Europeia 
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Teerã 

POPULAÇÃO 

78  milhões 

PIB 

US$  484  bilhões  (0 
segundo  maior  do 
Oriente  Médio,  atrás 
apenas  da  Arábia 
Saudita) 

CHEFE  DE  ESTADO 

aiatolá  Ali  Khamenei 

iCHEFE  DE 
GOVERNO 

Hassan  Rouhani 
(eleito  em  junho) 

E  o  42  maior 

produtor  de 
petróleo  do  mundo 


Tem  controle  sobre  o  estreito  de 
Ormuz,  por  onde  escoa  cerca  de  30% 
da  produção  mundial  do  combustível 


Economia 


Americanos 
ganham  Nobel 

Três  americanos  venceram 
o  Premio  Nobel  de  Eco- 
nomia, por  suas  "análises 
empíricas  sobre  os  preços 
de  ativos".  Embora  seja  im- 
possível prever  os  preços 
de  ações  no  curto  prazo, 
eles  conseguiram  traçar 
previsões  para  períodos  de 
três  a  cinco  anos.  ®  metro 


Yasser  Arafat 


Suíços  admitem 
envenenamento 

Cientistas  que  analisaram 
objetos  do  ex-líder  pales- 
tino Yasser  Arafat  admiti- 
ram que  ele  pode  ter  sido 
envenenado  por  polónio 
radioativo.  As  conclusões 
estão  na  revista  médica 
"The  Lancet".  #  metro 


Homem  teria  sido  visto 
com  Madeleine,  diz  polícia 


A  polícia  britânica  divulgou 
dois  retratos  falados  de  um 
mesmo  suspeito  que  teria  si- 
do visto  carregando  uma 
criança  loura  de  pijamas 
na  noite  em  que  Madeleine 
McCann  desapareceu  em  Por- 
tugal, em  2007. 

A  novidade  surgiu  a  par- 
tir de  uma  investigação  glo- 
bal sobre  o  sumiço  da  me- 
nina, que  tinha  3  anos  à 
época.  Os  investigadores 
querem,  agora,  encontrar  o 
suspeito  e  interrogá-lo. 

"Enquanto  este  homem 
pode  OU  não  ser  a  chave  pa- 
ra destravar  a  investigação, 
rastrear  e  falar  com  ele  é  de 
importância  vital  para  nós", 
disse  à  BBC  o  detetive  Andy 
Redwood.  "O  cronograma 
que  estabelecemos  (sobre  a 
noite  do  crime)  deu  um  no- 


1  Os  dois  retratos  falados  se  referem  ao  mesmo  suspeito  i  divulgação/reuters  | 

vo  significado  para  as  suspei- 
tas e  OS  movimentos  das  pes- 
soas", acrescentou. 

De  acordo  com  testemu- 
nhas, O  homem  tinha  entre 
20  e  40  anos  e  estatura  media- 


na. Seus  cabelos  eram  casta- 
nhos e  ele  não  tinha  barba.  Os 
detalhes  da  investigação  se- 
riam revelados  no  programa 
Crimewatch,  da  BBC,  na  noi- 
te de  ontem.  ®  metro 


Lançamento.  'Metro  Jornal' 
faz  sua  estreia  na  Nicarágua 


A  Nicarágua  se  tomou  on- 
tem O  24°  mercado  de  opera- 
ção do  Metro  Jornal.  Por  lá, 
OS  exemplares  vão  circular 
de  segunda  a  sexta-feira,  com 
distribuição  em  26  pontos  da 
capital,  Manágua. 

Assim  como  em  outros 
países,  O  Metro  da  Nicará- 
gua é  gratuito  e  aborda  te- 
mas locais,  tendências,  tec- 
nologia, esportes,  cultura  e 
assuntos  internacionais.  O 
foco  são  leitores  de  18  a  40 
anos,  que  estavam  deixando 
de  se  informar  pela  impren- 
sa escrita  tradicional. 

"Me  sinto  muito  feliz  por 
ter  nosso  diário  nas  ruas  de 
Manágua",  comemorou  o 
presidente  do  Metro  Interna- 
cional, Per  Mikael  Jensen. 

Criado  em  1995,  na  Sué- 
cia, O  Metro  é  o  maior  jornal 
do  mundo:  são  mais  de  10 


A  SOLAS  CON  LA  BELLA 
CRISTIANA  FRIXIONE: 


El  diário  más  grande  de 
mundo  está  en  Nicaragi 


LasPeeWee 

EL FUTURO 

dei  béisbol  nacional 


Agora,  veiculo  esta  presente  em  nove 
países  latino-americanos  i  reprodução 


milhões  de  exemplares  diá- 
rios, lidos  por  cerca  de  20  mi- 
lhões de  pessoas. 

No  Brasil,  é  uma  joint  ven- 
ture  do  Grupo  Bandeirantes 
de  Comunicação  e  do  Metro 
Internacional,  com  480  mil 
exemplares  diários.  ®  metro 


BRASÍLIA,  TERÇA-FEIRA,  15  DE  OUTUBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 
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íPhone  5S  vende  mais 


Uma  pesquisa  da  CIRP  (Con- 
sumer  Intelligence  Re- 
search Partners)  realizada 
nos  EUA  mostra  que  o  iPho- 
ne  5s  superou  as  vendas 
da  versão  mais  barata  do 
smartphone  da  Apple,  o  5c. 
As  informações  são  do  jor- 
nal "Folha  de  S.  Paulo". 

A  empresa  descobriu  que 
o  iPhone  5s  respondeu  por 
64%  do  total  de  vendas  de 
iPhones  ao  analisar  a  esco- 
lha dos  consumidores  nos 
últimos  dias  de  setembro, 
após  o  lançamento  dos  no- 
vos modelos. 

Cem  dólares  mais  bara- 


to, o  iPhone  5c  ficou  com 
27%  do  total  de  vendas.  Em 
números  absolutos,  signi- 
fica que,  a  cada  iPhone  5c, 
dois  iPhone s  5s  foram  ven- 
didos no  período. 

O  iPhone  4s  completa  es- 
sa soma,  respondendo  ain- 
da por  9%  das  vendas  de 
smartphones  da  empresa, 
mesmo  um  ano  depois  de 
seu  lançamento. 

A  dominância  do  iPho- 
ne 5s  ~  que  traz  melhorias  e 
processador  64  bits  ~  apon- 
ta para  a  preferência  dos 
consumidores  pelo  disposi- 
tivo mais  avançado.  ®  metro 


Vendas  aumentam  3,1% 


As  vendas  para  o  Dia  das  Crian- 
ças cresceram  3,1%  na  semana 
de  5  a  11  de  outubro,  na  com- 
paração com  o  mesmo  perío- 
do do  ano  anterior,  de  acordo 
com  o  Indicador  Serasa  Expe- 
rian  de  Atividade  do  Comércio 
-  Dia  das  Crianças  2013  divul- 
gado ontem.  O  desempenho 
foi  semelhante  ao  do  Dia  dos 
Pais,  que  teve  elevação  de  3,3% 
nas  vendas  em  relação  ao  mes- 
mo período  de  2012.  Foi  mais 
fraco,  porém,  que  o  observado 
na  semana  do  Dia  das  Crian- 
ças de  2012,  quando  houve  au- 
mento de  7,7%  ante  período 
equivalente  de  2011. 

No  fim  de  semana  que 
antecedeu  o  Dia  das  Crian- 


ças 2013  (4  a  6  de  outubro), 
as  vendas  cresceram  1,8%  so- 
bre o  final  de  semana  corres- 
pondente de  2012  (5  a  7  de 
outubro). 

Para  os  economistas  da  Se- 
rasa Experian,  o  desempenho 
sinaliza  que  as  vendas  do  Na- 
tal deste  ano  deverão  regis- 
trar crescimento  inferior  aos 
5,1%  do  Natal  do  ano  passa- 
do. "O  custo  do  crédito  em 
ascensão,  determinado  pelo 
atual  ciclo  de  elevação  da  taxa 
Selic,  e  a  maior  preocupação 
dos  consumidores  em  rene- 
gociar seus  débitos  em  atraso, 
em  vez  de  assumirem  novos 
financiamentos,  contribuem 
para  manter  um  ritmo  mais 


Comparativo 
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EVOLUÇÃO  DAS 
VENDAS  NO  DIA 
DAS  CRIANÇAS 


7,7 


2011    2012  2013 


moderado  de  crescimento  das 
vendas  no  comércio  em  suas 
principais  datas  comemorati- 
vas ao  longo  de  2013.  ®  metro 


Inflação  da  3^  idade 
é  menor  que  a  geral 


IPC-3Í.  Dados  mostram  alta  de  0,19%  em 
setembro,  mas  queda  de  1,07%  no  trimestre. 
Nos  úitimos  12  meses,  aumento  acumulado 
para  o  grupo  foi  menor  do  que  o  índice  geral 


INFLAÇÃO  DA 
TERCEIRA  IDADE 


MAIORES  A  LTi  5 


O  IPC-3Í  (índice  de  Preços  ao 
Consiunidor  da  Terceira  Ida- 
de) subiu  0,19%  em  setembro, 
mas  teve  redução  de  1,07%  se 
contado  todo  o  3°  trimestre  do 
ano.  Os  dados  foram  divulga- 
dos ontem  pelo  Instituto  Bra- 
sileiro de  Economia  da  Funda- 
ção Getúlio  Vargas.  A  inflação 
acumulada  em  um  ano  na 
cesta  de  consumo  de  famílias 
compostas  na  maioria  por 
idosos  ficou  abaixo  do  índice 
geral.  Nos  últimos  doze  me- 
ses, o  IPC-3Í  soma  4,96%,  en- 
quanto o  IPC-Br  foi  5,29%. 

Os  grupos  que  mais  con- 
tribuíram para  o  aumento  da 
taxa  no  mês  passado  foram 
comunicações  (-0,55%  para 
0,17%);  educação,  leitura  e  re- 
creação (0,73%  para  0,89%);  e 
despesas  diversas  (0,40%  pa- 
ra 0,53%).  No  último  grupo. 


os  itens  tarifa  de  telefone  re- 
sidencial (-1,96%  para  0,20%), 
hotel  (-1,12%  para  3,94%)  e 
clínica  veterinária  (1,42%  pa- 
ra 1,96%),  nesta  ordem,  con- 
tribuíram mais  para  a  alta. 
Leite  longa  vida,  plano  e  se- 
guro de  saúde  e  aluguel  resi- 
dencial tiveram  os  maiores 
crescimentos  absolutos. 

A  classe  de  despesa  que 
mais  contribuiu  para  a  que- 
da no  trimestre  foi  a  da  ali- 
mentação. O  item  hortaliças 
e  legumes  se  destacou,  com 
-33,25%.  Cebola  e  tomate  fo- 
ram as  maiores  baixas. 

Saúde  e  cuidados  pes- 
soais foi  outra  classe  com 
decréscimo,  de  2,66%  para 
1,19%.  Os  medicamentos  ti- 
veram papel  importante  pa- 
ra o  resultado,  com  queda 
de  4,40%  para  0,02%.  ®  metro 
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Receita  libera  5°  lote  do  IR 


A  Receita  Federal  libera  ho- 
je o  dinheiro  do  quinto  e  an- 
tepenúltimo lote  de  restitui- 
ções do  Imposto  de  Renda 
Pessoa  Física  2013.  Os  con- 
tribuintes que  não  entraram 
nas  listas  divulgadas  até  o 
momento  e  detectaram  pro- 
blemas com  a  declaração  do 
imposto  devem  corrigir  as 
informações  para  saírem  da 
malha  fina. 

Projeções  da  Receita  mos- 
tram que  todos  os  anos  en- 
tre 2%  e  3%  dos  contribuintes 
acabam  na  malha  por  erros 
e  omissões  nas  declarações. 
Pelos  cálculos  do  supervisor 
nacional  do  Imposto  de  Ren- 
da, Joaquim  Adir,  em  2013, 
o  número  passa  de  500  mil 
contribuintes. 

"Mas  quem  fizer  a  cor- 
reção  tem  chance  de  entrar 
nos  lotes  até  dezembro",  dis- 
se à  Agência  Brasil.  Se  o  con- 
tribuinte deixar  para  retificar 
a  declaração  depois,  ficará  pa- 
ra os  lotes  residuais  que  se- 
rão liberados  a  partir  do  pró- 
ximo ano. 


RESTITUIÇÃO 

»  50  LOTE  "^tf^íV 

15  de  outubro     L  ^ 

Malha.  Entre  2%  e  3%  dos 
contribuintes  são  "pegos"por 
erros  e  omissões  nas  declarações 

Em  2013  »  500  mii  contribuintes 

Quem  fizer  a  correção  tem  chance 
de  entrar  nos  iotes  até  dezembro 

LIBERAÇÃO  DOS  PRÓXIMOS  LOTES: 

60  Lote  18  DE  NOVEMBRO    7°  Lote  16  DE  DEZEMBRO 

A  consulta  na  internet  fica  disponível  uma  semana  antes 
do  depósito  no  banco.  O  acesso  ao  extrato  da  declaração 
do  Imposto  de  Renda  está  disponível  no  Centro  Virtual  de 
Atendimento  ao  Contribuinte,  no  site  da  Receita 
(http://www.receita.fazenda.gov.br/) 


O  dinheiro  dos  dois  últi- 
mos lotes,  o  sexto  e  o  séti- 
mo, será  liberado,  respec- 
tivamente, nos  dias  18  de 
novembro  (porque  o  dia  15 
é  feriado)  e  16  de  dezembro 
(porque  o  dia  15  cai  no  do- 
mingo). Normalmente,  as 
restituições    são  liberadas 


no  dia  15.  A  consulta  na  in- 
ternet fica  disponível  uma 
semana  antes,  aproxima- 
damente, do  depósito  no 
banco.  Todos  os  anos  são  li- 
berados sete  lotes  regulares 
e  o  volume  de  cada  um  de- 
pende da  disponibilidade  do 
Tesouro  Nacional.  ®  metro 


Aproveite  as 
tarifas  imperdíveis 
da  GOL  e  viaje  com 
a  cia.  aérea  mais 
pontual  de  2013* 


Acesse  voegol.com.br. 
vá  até  uma  loja  GOL 
ou  consulte  seu  agente 
de  viagens. 

Voe  do  seu  jeito. 
Voe  GOL. 


Passagens  a  partir  de 


5.000 ; 


I  ConOI(0*«  (Voot  Oom*ll 


d*  compra 
VOCGOL  • 


t  tê  Tipo  «•  vi««*fn   tda  ou  ida 

Canal*  da  wanda    Wabtita  GOL  aq*n( 


100  00  por  p» 

ow  150  00  I 


I  t^f  :  -ntes 


www  voeqol  com  .br 


I  Coordenação-Geral: 

Doutora  Dalide  Corrêa 
I  Professora  Doutora  Julia  Ximenes 

Coordenação  Científica: 

Ministro  Gilmar  Ferreira  Mendes 

Professor  Doutor  Paulo  Gustavo  Gonet  Branco 


Inscrições:  eventos.idp.edu.br 


Professor  Jairo  Gilberto  Schafer 
Professor  Doutor  Rodrigo  Kaufmann 
Professor  Rodrigo  de  Bittencourt  Mudrovitsch 


XVI  CONGRESSO 
BRASILIENSE  DE 
DIREITO  CONSTITUCIONAL 


Palestrantes 

Presidente  Fernando  Henrique  Cardoso 

Senador  José  Sarney 

Ministro  Gilmar  Ferreira  Mendes 

Senador  Renan  Calheiros 

Senador  Bernardo  Cabral 

Senadora  Kátia  Abreu 

José  Serra 

Deputado  Federal  José  Francisco  Paes  Landim 
Deputado  Federal  Henrique  Eduardo  Alves 


L 


Alunos  e 
Ex-alunos 


Di<g 

de  alimentos 
não  perecíveis 


DESCONTO  ESPECIAL 

Para  os  participantes  do  XVI  Congresso,  no  monnento  do 
pagamento  de  sua  inscrição  haverá  a  opção  de  adquirir 
este  livro,  autografado  pelos  autores,  pelo  valor 
promocional  de  R$95,00. 


"DO  PODER  CONSTITUINTE  AOS  DIAS 
ATUAIS  -  EM  DEFESA  DA  CONSTITUIÇÃO 
NA  CELEBRAÇÃO  DOS  SEUS  25  ANOS ' 

16, 17  e  18  de  Outubro  de  201 3 


Ministro  José  Eduardo  Cardozo 
Gesine  Schwan  (Alemanha) 
Jorge  Miranda  (Portugal) 
Paolo  Ridola  (Itália) 
Peter  Eigen  (Alemanha) 
Stéphane  Monclaire  (França) 
David  Fleischer 
Elival  da  Silva  Ramos 
Everardo  Maciel 


5KG  de  alimentos  não  perecíveis  exceto  sal. 


<;  de  Estu 

Grupo  de  cinco  Estudantes  ganham 
20%  sobre  o  valor  do  período. 


Ingo  Wolfgang  Sarlet 
José  Roberto  Afonso 
Lenio  Streck 

Martônio  MonfAlverne  Barreto  Lima 
Walter  Costa  Porto 
Márcio  Lopes  de  Freitas  (OCB) 
Luiz  Carlos  Carvalho  (ABAG) 


Profissionais 


Inscrição 
XVI  Congresso 

R$300^ 


Grupo  de  Profissionais: 

Mínimo  de  dez  participantes  - 1 0%  de  desconto 
Entre  1 1  e  1 9  participantes  - 1 5%  de  desconto 

Para  grupos  acima  de  20  pessoas,  os  interessados 
devem  entrar  em  contato  com  a  Coordenação  de 
Eventos  do  IDP,  pelo  e-mail  eventos@idp.edu.br  ou 
pelo  telefone:  (61)  3535-6524. 
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FEBRABAN 


Federação  Brasileira  de  Bancos 


SENAR 


CNK 


SIIMDIRECEITA 


^fÍRocB  ^^sEscoop  ambev 


Organização  das 


Compromisso  com  o  Brasil 


o  -      ^  < 

Cetip     BCINGE   ^  *J 


AMPA 


'APROSOJA        Confederação  Nacional  da  Indústria         ANFIP  f^ílfiQh  GDF 

"      S^"  ^       ^       ^  Chegando  junto 

CNI.  A  FORÇA  DO  BRASIL  INDÚSTRIA 


Eletrobras 


PETROBRAS  BO^^l^O^ 


^  RaicoRR€io<|  BR^IL 

QílOa        ^^ggj^^^i  1  p^^^  RICO  É  PAIS  SEM  POBREZA 


Banco  DO  Brasil 
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CULTURA 


Cantora 
volta  ao país^ 
em20U 

A  artista  a^meípcana 
anunciou  iima  nova  turnê 
no  Brasil  no  ano  que 
vem.  Em  Brasília,  ela  se 
apresenta  em  30  de  abril. 
A  cantora  passará  também 
por  São  Paulo,  Rio,  Belo 
Horizonte  e  Porto  Alegre. 
Os  ingressos  começam  a 
ser  vendidos  mês  que  vem 
mas  os  preços  não  foram 
divulgados. 


BRASÍLIA,  TERÇA-FEIRA,  15  DE  OUTUBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 
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Dorival  e  Tom  Jobím: 
baiano  foi  inspiração 
para  a  bossa  nova 


MAURO  NASCIMENTO/FOLHAPRESS/ 16/04/1997 


Lágrimas 

e  música 

para  o  centenário  de 

Ca3^mí 


DIVULGAÇÃO/  SYLVIA  GOSZTONYI 


Comemoração.  Família  iança  CD 
e  começa  a  comemoração  dos  100 
anos  do  músico,  morto  em  2008,  em 
decorrência  de  um  câncer  no  rim 


Não  seria  possível  celebrar 
a  obra  de  Dorival  Caymmi 
sem  os  acordes  da  viola  e  os 
aplausos  do  público.  "Queria 
mostrar  o  meu  pai  como  eu  o 
vejo.  Era  uma  coisa  minha", 
conta  Dori,  70,  filho  do  can- 
tor e  responsável  pela  ideia 
de  reunir-se  com  outros  dois 
irmãos  -  Nana  e  Danilo  -  pa- 
ra festejar  o  centenário  de 
um  dos  artistas  que  mais  in- 
fluenciou a  MPB.  O  resulta- 
do foi  o  recém-lançado  disco 
"Caymmi".  O  álbum  é  ape- 
nas a  primeira  homenagem 
ao  músico,  que  completaria 
100  anos  em  30  de  abril  do 
ano  que  vem. 


"CAYMMI" 
NANA,  DORI 
E  DANILO 

SOM  LIVRE, 
R$  24,90 


"Meu  pai  se  manteve  ati- 
vo  até  tarde,  o  que  deixa 
ele  mais  vivo  na  memória 
das  pessoas",  observa  Dori 
Caymmi.  O  trio  também  se 
reuniu  em  2004  para  come- 
morar o  aniversário  de  90 
anos  do  patriarca,  com  o  dis- 
co "Para  Caymmi". 

Apesar  de  representar 
como  ninguém  a  alma  da 
cultura  baiana,  foi  no  Rio 
que  o  músico  alcançou  o  su- 
cesso, na  década  de  1940, 
durante  o  auge  da  Era  do 
Rádio.  Embora  ele  quises- 
se fazer  faculdade  de  direi- 
to ao  chegar  na  então  Capi- 
tal Federal,  foi  com  o  violão 


que  ele  se  tornou  reconhe- 
cido. Dorival  Caymmi  mor- 
reu em  2008,  em  virtude  de 
um  câncer  no  rim  com  o 
qual  conviveu  por  mais  de 
nove  anos. 

O  cantor  e  compositor 
foi  inspiração  para  nomes 
como  João  Gilberto,  Caetano 
Veloso  e  Tom  Zé.  A  influên- 
cia artística  de  Caymmi 
não  supera  as  lembranças 
emocionais  que  deixou  em 
seus  filhos,  todos  eles  músi- 
cos. "Nos  primeiros  shows, 
a  emoção  era  muito  for- 
te. Não  era  raro  um  de  nós 
chorar  no  camarim",  revela 

Dori.  ®  METRO  RIO 


CULTURA  09 


Artes  plásticas 


Família 
promete  mais 
homenagens 

Além  do  disco  que  reu- 
niu Nana,  Danilo  e  Do- 
ri, a  família  de  Dorival 
Caymmi  avisa:  as  ce- 
lebrações estão  só  co- 
meçando. Dori,  que  foi 
quem  planejou  esta  pri- 
meira comemoração  so- 
nora, faz  suspense  sobre 
as  homenagens.  Entre- 
tanto, ele  afirma  que 
uma  parceira  com  a  Or- 
questra Sinfónica  do  Es- 
tado de  São  Paulo  está 
sendo  agendada. 

Também  é  possível 
que  o  lado  artista  plásti- 
co de  Caymmi  -  ele  pen- 
sou em  se  tornar  pintor 
profissional,  certa  vez 
-  seja  revisitado  duran- 
te o  centenário.  O  disco 
lançado  pelo  trio,  inclu- 
sive, tem  como  capa  um 
autorretrato  do  cantor  e 
compositor. 

Dorival  recebia  elo- 
gios do  pintor  e  amigo 
Carybé  por  seus  quadros. 
Natural  de  Lanús,  na  Ar- 
gentino, Carybé  morreu 
na  mesma  Bahia  presen- 
te nas  canções  de  Dori- 
val Caymmi.  ®  metro  rio 


Filhos  começam  a  homenagem 

ao  cantor,  que  faria  100  anos  em  2014 


AJo  site,  ho  telefohe  gol  na.  lojd,  o  preço 
do prodotto  é  o  mesmo.  Aproi/eíte* 


Tequila 
mexicana  Jose 
Cuervo  Especial 

750  ml 

R$59^90 


Cerveja 
Budweiser 
garrafa  343  ml 

S  R$2'29 


Acesse  paodeacucar.com.br 

ou  ligue  4004-6070.      Pãode Açúcar 

delivery^ 

*0s  pregos  dos  produtos  são  os  mesmos  no  site,  na  loja  e  no  telefone  de  13  a  16/10/2013  dentro  da  mesma  região,  podendo 
haver  variações  entre  os  preços  de  regiões  diferentes.  Ficam  ressalvados  os  casos  de  promoções  pontuais  que  podem  ocorrer 
em  apenas  um  dos  canais  de  vendas.  Consulte  as  regiões  atendidas  pelo  Pão  de  Açúcar  Delivery  no  site  wwvi/.paodeacucar 
com.br  Haverá  cobrança  de  frete  na  venda  pelo  site  e  pelo  telefone.  Itens  sujeitos  à  disponibilidade  de  estoque.  Verifique  o 
estoque  disponível  na  loja  Pão  de  Açúcar  mais  perto  da  sua  casa.  Consulte  a  relação  de  lojas  no  site  vmw.paodeacucar.com.br 

âA4  •? •  V J*1  X I  iVi  r«1  ti  A  'léfJifJk  SÃO  PROIBIDAS  A  VENDA  E  A  ErfTREGA  DE  BEBIDAS  ALCOÓLICAS  A  MENORES 
■  »H  »y-mnwj  iiua  iwj  Pj  h  iT-\*TZ\w^      ^  S  (de^OITO)  anos  (an  si  ,  II  do  Estatuto  da  Criança  e  do  Adolescente). 
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Longa  vida  a  sir  Paul 

Lançamento.  O  ex-Beatie  trabalha  em  um  novo  estilo  nas  canções  de  seu  novo  álbúm,  'New\  Mesmo  estando  na  casa  dos  70, 
o  músico  inova  ao  se  aliar  a  um  quarteto  de  jovens  produtores.  O  Metro  Jornal  apresenta  uma  análise  de  todas  as  faixas  do  CD 


o  novo  álbum  do  ex-Beatle 
Paul  McCartney,  ironica- 
mente chamado  de  'New', 
novo  em  inglês,  começou 
a  ser  vendido  no  Brasil  on- 
tem. É  inspiradora  a  capa- 
cidade do  cavaleiro  inglês 
de  71  anos  de  se  reinven- 
tar e  de  contribuir  para  a 
música.  O  novo  CD  é  mui- 
to mais  revigorante  para  a 
música  atual  do  que  o  tra- 
balho de  tantas  bandas  jo- 
vens que  já  nasceram  com 
preguiça  de  inovar. 

Após  seis  anos  sem  dis- 
co de  inéditas,  McCart- 
ney retorna  visionário  em 
"New",  seu  16°  álbum  de 
estúdio.  O  músico  esco- 
lheu para  a  produção  do 
disco  um  quarteto  de  mú- 
sicos que  ajudaram  a  dei- 
xá-lo com  um  frescor  que 
poucos  músicos  consagra- 
dos como  Paul  conseguem 
alcançar.  São  eles  Mark 
Ronson  ("Back  to  Black", 
de  Amy  Winehouse),  Ethan 
Johns  (The  Vaccines),  Paul 
Epworth  (Primai  Scream, 
Adele)  e  Giles  Martin  (filho 
do  produtor  dos  Beatles, 
George  Martin). 

Em  seu  site  oficial,  o 
músico  diz  ter  uma  ra- 
zão muito  simples  para  se- 
guir motivado  a  fazer  no- 
vos trabalhos.  "Sempre  que 
me  perguntam  isso  eu  pe- 
ço que  venham  aos  meus 
shows  e  vejam  o  rosto  das 
pessoas  na  plateia,  a  sincro- 
nia que  há  entre  eu  e  meus 
fãs.  Se  uma  pessoa  não  per- 
ceber como  estamos  nos  di- 
vertindo, há  algo  de  errado 
com  ela",  brinca. 

No  mesmo  texto,  o  mú- 
sico reconhece  que  as  pes- 
soas ficam  surpresas  ao  ou- 


"Estou  empolgado  para 
ver  como  estas  músicas 
vão  ser  ouvidas.  Elas 
foram  feitas  para  serem 
tocadas  ao  vivo." 

PAUL  MCCARTNEY,  MÚSICO 

vir  o  álbum.  "Reconheço 
que  as  pessoas  não  enca- 
ram algumas  canções  como 
sendo  do  meu  estilo,  mas 
eu  não  queria  que  'New' 


soasse  sempre  como  o  mes- 
mo", afirma  o  músico,  que 
esteve  no  Brasil  em  maio. 

Cenas  da  passagem  do 
músico  pelo  Brasil  foram, 
inclusive,  usadas  em  um 
vídeo  oficial  que  o  músi- 
co lançou  para  promover 
a  faixa-título  do  álbum 
com  imagens  da  turnê 
'Out  There'.  No  clipe  es- 
tá até  a  cena  em  que  gafa- 
nhotos invadiram  o  palco 
na  apresentação  em  Goiâ- 
nia, em  6  de  maio. 

"New"  chegou  ontem  às 
lojas  e  o  Metro  Jornal  con- 
ta um  pouco  das  primei- 
ras impressões  de  um  disco 
que  surpreende.  Depois  de 
ouvir  o  trabalho,  uma  coi- 
sa já  é  certeza:  'New'  esta- 
rá nas  listas  de  melhores  do 

ano.  ®  METRO 


Faixa  a  faixa 


1'Save  Us*.  Paul  já  chuta  a  porta 
com  intensidade  na  faixa  mais 
roqueira  de  "New". 

2MigatoK  Com  alternâncias  e 
delicadezas,  a  faixa  remete  ao 
que  os  Beatles  fizeram  a  partir 
de  "Magicai  Mistery  Tour". 

3'On  My  Way  to  Work*.  Balada 
com  vários  detalhes,  camadas 
e  efeitos.  Lembra  uma  produção 
de  George  Martin,  mas  foi  feita 
pelo  filho  dele,  Giles. 

4'Queenie  Eye*.  Com  boa  dose 
de  psicodelia,  se  encaixaria 
nos  melhores  momentos  da  fase 
final  dos  Beatles. 

5'Early  Days*.  Balada  inspirada 
em  lembranças  de  Lennon. 


6 'New*.  Exemplo  perfeito  de 
hit  grudento  que  Paul  sabe 
fazer  bem  (e  nós  adoramos). 
Remete  fácil  aos  tempos  com  a 
banda  Wings,  com  melodia  fácil 
que  não  perde  o  ponto.  Uma  das 
nossas  preferidas. 

7'Appreciate'.  Paul  perdeu  um 
pouco  a  mão  aqui.  As  batidas 
eletrônicas  no  estilo  electro+rock 
soam  bregas  e  destoam  do  resto. 

8'Everybody  Out  There*.  Bem- 
vindo  ao  melhor  de  Macca 
com  o  Wings  nos  anos  1970. 

9'Hosanna'.  Balada  frágil  e 
simples  (mas  não  simplista). 

Can  Bet'.  Isso  é  o  que 
J- vJPaul  estaria  fazendo  com 
o  Wings  em  2013,  com  melodia 
fácil,  guitarras  e  um  violão 


maroto  para  acompanhar. 

nlooking  At  HeK  Outro 
deslize  em  função  de 
elementos  eletrônicos.  Balada 
sem  força  no  disco. 

^  ^  'Road'  +  'Scared'  (faixa 
J-  ^escondida).  A  ótima  faixa 
que  fecha  a  versão  simples  de 
"New"  mescla  delicadezas  com 
momentos  de  tensão,  em  que 
Paul  mais  uma  vez  aposta  em 
elementos  eletrônicos.  Ainda  há 
a  melancólica  música  surpresa, 
apenas  em  voz  e  piano  de  Paul. 


If  'NEW 
PAUL  MCCARTNEY 
US$  12  (VERSÃO 
DELUXEÀ  VENDA 
k  NOITUNES) 


Mágico  diz  ler  as  mentes  da  plateia  em  show 


O  mágico  Edu  Rocha  não  ti- 
tubeia ao  responder  na  lata 
qual  a  proporção  dos  acertos 
nas  leituras  mentais:  100%. 
Ele  é  responsável  pelo  show 
Hipnomagic,  que  estreia  no 
sábado,  no  Teatro  Brasil  21. 
O  mágico  promete  fazer  um 
espetáculo  multifacetado, 
em  que  hipnotiza  os  espec- 
tadores usando  técnicas  do 
mentalismo,  uma  espécie 
de  ilusionismo  psicológico. 
"Posso  fazer  o  público  pen- 
sar que  está  em  Las  Vegas, 
em  uma  praia  ou  se  encon- 
trando com  seu  ator  preferi- 
do", garante. 


"Todos  já  tivemos  um 
pensamento  adivinhado 
por  um  amigo.  O  que  eu 
sei  é  fortalecer  este  laço 
entre  as  mentes " 

EDU  ROCHA,  MÁGICO  E  MENTALISTA 

As  capacidades  quase  as- 
sustadoras que  Edu  Rocha 
alega  ter,  porém,  contras- 
tam com  a  leveza  de  seu 
show.  A  apresentação  mis- 
tura elementos  de  comédia 
stand  up  à  mágica  para  re- 
laxar a  plateia.  "Nosso  espe- 


táculo é  vivo,  já  o  fiz  só  aqui 
em  Brasília  mais  de  300  ve- 
zes e  ele  nunca  é  igual.  Isso 
se  deve  ao  público  ser  uma 
peça  fundamental  durante 
o  show." 

Edu  Rocha  não  tem  as- 
sistentes e  interage  sozinho 
com  a  plateia.  Mágico  há 
cerca  de  20  anos,  ele  é  pro- 
fessor e  palestrante  de  ilu- 
sionismo. Ele  é  um  especia- 
lista em  cativar  o  público.  O 
mágico  entra  no  palco  com 
óculos  que  diz  ser  de  raio-x, 
capazes  de  revelar  as  rou- 
pas íntimas  dos  espectado- 
res. Até  quanto  a  real  capa- 


cidade destes  óculos.  Rocha 
é  misterioso  e  diz,  bem-hu- 
morado,  que  um  mágico 
não  revela  seus  segredos. 

O  espetáculo  Hipnoma- 
gic fica  em  cartaz  neste  final 
de  semana  e  no  próximo,  no 
Teatro  do  Brasil  21  Brasília  - 
próximo  à  Torre  de  TV.  Aos 
sábados,  o  show  começa  às 
2 Ih;  nos  domingos,  às  19h. 
Os  ingressos  custam  R$  25  a 
meia  e  podem  ser  compra- 
dos na  bilheteria  do  teatro. 
No  site  brasilia.deboa.com 
estão  disponíveis  para  im- 
pressão cupons  que  dão  60% 
de  desconto.  ®  metro  brasília 


Edu  Rocha  brinca  que  pode  ver  até  sob  a  roupa  1  divulgação/casa  de  artistas 
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CULTURA  11 


Zumbis  voltam 
com  força  total 

4-  temporada.  'The  Walking  Dead'  volta  a  ser  exibido  hoje  pela 
Fox,  com  monstros  cada  vez  mais  ameaçadores  aos  humanos 


BRUNA  PRADO/  METRO  RIO 


"Não  existe  mais  lugar  segu- 
ro", diz  a  campanha  de  di- 
vulgação da  quarta  tempora- 
da de  "The  Walking  Dead", 
que  estreia  hoje,  às  22h30, 
na  Fox.  Considerada  uma 
das  séries  mais  assustadoras 
dos  últimos  tempos,  TWD, 
como  é  chamada  pelos  fãs, 
promete  destacar  ainda 
mais  as  suas  principais  figu- 
ras: os  zumbis. 

Durante  a  New  York  Co- 
mic  Con,  encerrada  no  úl- 
timo domingo,  o  produtor 
Greg  Nicotero  disse  que  o 
quarto  ano  terá  menos  con- 
flitos entre  humanos  e  mais 
perseguição  por  parte  dos 
monstrengos.  "Temos  mui- 
to mais  zumbis  desta  vez.  E 
tem  um  em  especial  que  é 
incrível.  Eles  realmente  vão 
voltar  a  ser  uma  ameaça", 
afirmou.  Os  fãs  especulam 
se  não  seria  o  assustador  be- 
be zumbi  tão  comentado  na 
temporada  passada  -  e  possí- 
vel filha  do  protagonista  da 
série,  Rick  (Andrew  Lincoln). 

O  episódio  "30  Days  Wi- 
thout  an  Accident"  ("30 
Dias  sem  Acidentes")  abre  a 
temporada.  O  enredo  mos- 
tra o  grupo  de  Rick  na  luta 
para  restabelecer  a  vida  na 
prisão  em  que  se  abrigam, 
agora  mais  organizada,  in- 
clusive com  plantações  e 
até  uma  criação  de  porcos. 
A  carceragem,  porém,  con- 
tinua rodeada  de  zumbis. 
E  o  material  de  divulgação 
mostra  que  não  deve  de- 
morar até  eles  descobrirem 
uma  forma  de  entrar. 

O  novo  capítulo  chega 
ao  Brasil  apenas  dois  dias 
após  sua  exibição  nos  Esta- 


Daryl  no  estilo  'Black  Block'  contra  zumbis  i  divulgação 


dos  Unidos,  quando  bateu 
seu  próprio  recorde  de  au- 
diência, ao  conseguir  deixar 
16  milhões  de  espectadores 
sem  tirar  os  olhos  da  TV. 

A  nova  temporada  tam- 
bém colocará  novos  perso- 
nagens na  luta,  como  Mi- 
chael  Cudlitz,  que  será 
Abraham  Ford;  Christian 
Serratos,  no  papel  de  Rosita 


Espinosa;  e  Josh  McDermitt, 
que  interpretará  Eugene.  Os 
três  são  personagens  impor- 
tados dos  quadrinhos  da  sé- 
rie e  terão  fundamental  im- 
portância na  trama. 

A  Band  também  exibe  a 
série  e  a  continuação  da  ter- 
ceira temporada  chega  ao  ar 
em  janeiro,  ainda  sem  data 
definida.  ®  metro 


Photo  Challenge  tem  37  mil 
inscrições  em  todo  o  mundo 


PHOTO 

CHALLENGE 


Terminou  no  úl- 
timo domingo  o 
período  de  inscri- 
ções para  o  Pho- 
to Challenge  des- 
te ano. 

Ao  todo  foram  36.896  par- 
ticipantes de  todas  as  partes 
do  planeta.  No  Brasil,  cerca 
de  sete  mil  pessoas  enviaram 
seus  trabalhos,  colocando  o 
país  como  maior  recordista 
de  participações,  assim  como 
em  2012. 

Foram  enviadas  120.275 
fotos.  Dessas,  30.369  são  de 
brasileiros.  Os  votos  passa- 


ram de  640  mil  em  todo  o 
mundo. 

Os  seis  vencedores  da  eta- 
pa Brasil  serão  anunciados  no 
próximo  domingo.  Cada  um 
vai  levar  uma  câmera  Nikon 
Digital  DSLR  D3200.  O  próxi- 
mo passo  é  o  concurso  global. 
De  21  a  31  deste  mês,  um  júri 
vai  selecionar  a  melhor  foto 
no  mundo  em  cada  categoria, 
além  de  um  grande  vence- 
dor. O  anúncio  será  feito  no 
dia  4/11  e  o  prémio  para  o  au- 
tor da  melhor  imagem  é  uma 
viagem  de  seis  dias  para  Ga- 
na, na  África.  ®  metro 


Detalhe  de  foto  brasileira  vencedora 

do  MPC  2012  1  FILIPE  costa /divulgação 

FERNANDO 
COIMBRA 

Cineasta  paulista  é  premiado  no  Festival  do 
Rio  e  promete  mais  filmes  sobre  a  cidade 


Fernando  Coimbra  se  gradou 
em  cinema  em  1997  e  des- 
de então  só  havia  produzido 
-  reconhecidos  -  curtas.  O  pri- 
meiro longa-metragem  do  ci- 
neasta, 'O  Lobo  Atrás  da  Por- 
ta', consagra  o  sucesso  dele. 
O  filme  recebeu  na  sexta-fei- 
ra  o  prémio  de  Melhor  Filme 
do  Festival  do  Rio,  dividindo  a 
estatueta  com  'De  Menor',  de 
Cam  Alves  de  Souza.  O  longa 
de  Coimbra,  baseado  no  caso 
"Fera  da  Penha",  ocorrido  no 
Rio  de  Janeiro  nos  anos  1960, 
parte  do  sequestro  de  uma 
criança  no  subúrbio  carioca. 
No  elenco  estão  Milhem  Cor- 
taz  e  Fabíula  Nascimento.  O 
filme  deve  chegar  ao  circui- 
to comercial  ainda  neste  ano. 

O  que  significou  para  você 
conquistar  o  troféu  Reden- 
tor de  melhor  filme? 

Foi  meu  primeiro  longa  co- 
mo diretor  e  isso  já  foi  in- 
crível. 'Lobo'  lida  com  mui- 
to drama  e  suspense  e  partiu 
de  uma  história  policial  ve- 
rídica ocorrida  no  Rio  de  Ja- 
neiro, coisa  rara  de  ver  no  ci- 
nema nacional.  Mas  não  fui 


com  tanta  expectativa,  tentei 
não  ficar  pensar  nisso.  No  fi- 
nal, deu  certo. 

Você  ficou  com  receio  de  a 
onda  de  protestos  na  cida- 
de, em  meio  ao  Festival  do 
Rio,  prejudicar  o  filme? 

Já  sabíamos  que  durante  o 
festival  ia  rolar  protesto.  Eu 
sempre  fui  a  favor  de  o  festi- 
val não  parar,  porque  é  cul- 
tura, é  cinema.  A  melhor  res- 
posta que  podíamos  dar  era 
continuar  passando  os  filmes. 
Seria  uma  derrota  parar,  por- 
que não  estamos  contra  os 
professores.  Estamos  juntos. 
A  cultura  sofre  tanto  quanto. 

Apoia  as  manifestações? 

Sim,  eu  sou  totalmente  a  fa- 
vor dos  professores.  Meu  pai  é 
professor,  minha  mãe,  meus 
avós  e  meu  bisavô  eram  pro- 
fessores da  rede  pública,  sei 
bem  o  que  é  isso.  Acho  lun 
absurdo  isso  que  acontece  em 
São  Paulo  já  há  muito  tempo, 
e  agora  aqui,  que  é  a  polícia 
batendo  em  professor. 

Já  tem  um  próximo  filme? 


Sim,  na  verdade  ainda  é  um 
argumento,  uma  ideia.  Es- 
tou desenvolvendo  o  rotei- 
ro agora.  Adianto  que  tam- 
bém será  passado  no  Rio, 
será  um  estudo  antropoló- 
gico da  Barra  da  Tijuca. 

Você  é  paulista,  mas  como 
é  essa  ligação  com  o  Rio? 

Sou  um  paulista  meio  es- 
tranho, porque  estou  sem- 
pre no  Rio,  já  falo  até  com 
o  sotaque  meio  'acario- 
cado'!  Para  fazer  'O  Lobo 
Atrás  da  Porta'  fui  ao  Rio 
para  investigar  mais  so- 
bre o  caso  da  "Fera  da  Pe- 
nha" e  depois  acabei  fazen- 
do uma  ficção  em  cima.  Aí 
comecei  a  ir  muito,  meus 
parceiros  maiores  de  tra- 
balho são  de  lá.  Esse  clima 
e  o  jeito  de  ser  do  carioca 
do  subúrbio  são  fatores  for- 
tes na  narrativa  do  meu  fil- 
me, e  estimularam,  sem  dú- 
vida, o  desenvolvimento  do 
projeto. 


GISLANDIA 
GOVERNO 

METRO  RIO 


Principais  vencedores  do  Festival  do  Rio 


Melhor  Filme  (júri  oficial): 

"De  Menor", 
de  Caru  Aives  de  Souza 
"O  Lobo  Atrás  da  Porta", 
de  Fernando  Coimbra 

Melhor  Filme  (voto 
popular):  Tatuagem,  de 
Hiiton  Lacerda 

Melhor  Documentário  (júri 


oficial):  "Histórias  de  Arcanjo 
-  Um  Documentário  sobre 
Tim  Lopes",  de  Guilherme 
Azevedo. 

Melhor  documentário  (voto 
popular):  "Fia  x  Fiu"  de 
Renato  Terra. 

Melhor  Diretor:  Cao 

Guimarães  e  Marcelo 


Gomes  por  "O  Homem  das 
Multidões". 

•  Melhor  Ator:  Jesuíta 
Barbosa,  em  "Tatuagem". 

•  Melhor  Atriz:  Leandra  Leal, 
em  "O  Lobo  Atrás  da  Porta". 

•  Melhor  Roteiro:  Paulo 
Morelli,  com  "Entre  Nós". 


Dificuldade  de  Ereçáo? 
Ejaculação  Precoce? 
Falta  de  Desejo? 

•  Tratamentos  personalizados 
•  Médicos  especialistas 
•  Auto  grau  de  satisfação 
•  Privacidade  total 

3003.9020 

MARQUE  JÁ  SUA  CONSULTA! 
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Há  esperança 
para  conexão 
demorada 

Solução.  Pesquisadores  aiemães 
desenvoivem  o  WiFI  mais  rápido  do  mundo 


Pesquisadores  alemães  da 
lAF  (Fraunhofer  Institute 
for  Applied  Solid  State  Phy- 
sic)  e  da  KIT  (Karlsruhe  Insti- 
tute of  Technology)  criaram 
o  WiFi  mais  rápido  do  mun- 
do. Ele  consegue  transferir 
arquivos  de  100GB  em  um 
segundo  por  meio  de  uma 
frequência  de  237.5  GHz. 

Enquanto  essa  tecnologia 
não  se  populariza,  a  realida- 
de da  maioria  dos  mortais 
cibernéticos  vai  continuar 
aquela  de  se  martirizar  na 
frente  do  dispositivo  eletrô- 
nico  esperando  carregar  ou 
baixar  seus  arquivos. 

Segundo  estudo  da  em- 
presa SanDisk,  as  pessoas 
gastam  o  equivalente  a  até 
cinco  dias  por  ano  -  ou  130 
horas  -  esperando  os  com- 


putadores carregarem.  Par- 
ticiparam da  pesquisa  8  mil 
voluntários  de  várias  re- 
giões do  mundo,  durante  os 
últimos  12  meses. 

O  país  mais  capenga  é  a 
Itália,  que  perde  cerca  de 
uma  semana  por  ano.  Já  os 
Estados  Unidos  desperdi- 
çam só  4,9  dias  por  ano. 

Mas  é  preciso  ter  paciên- 
cia para  não  agir  como  um 
quinto  dos  entrevistados, 
que  costumam  jogar  na  pa- 
rede ou  descer  o  braço  no 
material  quando  eles  ficam 
muito  lentos. 

Como  a  maioria  dos  ner- 
vosinhos  mora  na  Alema- 
nha, é  possível  entender 
porque  veio  de  lá  a  ideia  da 
conexão  WiFi  mais  rápida 
do  mundo.  ®  metro 


Conexão  lenta  pode  irritar  os  usuários  menos  pacientes  i 


Os  invasores 


EXISTEM  KDMBIS 
ND  SEU  PLANETA? 


NAD.  EU  TAMBÉM 
SA' DE  UNHA  NU 
MEU  PLANETA! 


Cruzadas 


www.coquetel.com.br 
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Prática  do 
perdulário 

T 

Tragédia 
comum 

em  terre- 
motos 

Dá 
pancadas 
em 

▼ 

A 

"energia" 

dos 
alimentos 

Automóvel 

para 
transporte 
de  oficiais 

T 

São 
praticados 
por  mon- 
tanhistas 

Comum; 
habitual 

> 

1 

(?)-roxo, 
árvore  da 
mata 
úmida 

> 

Banda  que 
imita  ou- 
tra, já 
famosa 

Nojento; 
asqueroso 

Entornado 

Arte, 
em  latim 

Nome  da 
letra  que 
abrevia 
"hora" 

r 

i 

Idioma  fa- 
lado em 
Cabo 
Verde 

"Eu  (?) 
Eles", 
filme 

nacional 

Aquela 
com  quem 
se  fala 

Marinheiro 
An  no 
Domini 
(abrev.) 

► 

700,  em 
algaris- 
mos 
romanos 

Às  (?): 
publica- 
mente 

Tensão 
(?):  pode 
levar  ao 
infarto 

► 

Desinência 
do  infiniti- 
vo verbal 

> 

(?)-line: 
conec- 
tado à 
internet 

Passei 
margarina 

no 
tabuleiro 

Prefixo 
muito 
usado  por 
gaúchos 

Eugene 
0-Neill, 
dramatur- 
go (EUA) 

Naquele 
lugar 
Cadete 
(abrev.) 

> 

i 

Stock  (?), 
competi- 
ção de 
carros 

-► 

Anúncio  de 
tempestade 
Causa 
aflição 

-► 

Propagam- 
se  em  mei- 
os contí- 
nuos (Fís.) 

-► 

BANCO    'Bineu  —  J8Aoo/g  -jbo  —  sjE/g  'uo/g 


Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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Soluções 
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ífc  fógica  am&icntacfos 
no  universo  místico 
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NAS  BANCAS 
E  LIVRARIAS 


'.coquetel.com.br 


Leitor  fala 


UnBsem  material 

Quando  estamos  no  ensino  médio  nos- 
sos pais  e  professores  acalentam  em 
nós  o  sonho  de  fazer  uma  universidade 
pública.  É  só  depois  de  passar  no  vesti- 
bular, porém,  que  vemos  a  realidade. 
Moro  a  pouco  mais  de  Ikm  do  ICC,  po- 
deria ir  até  andando  de  casa  para  a  fa- 
culdade, não  fosse  a  insegurança  que 
paira  sobre  o  campus.  Ouço  amigas  mi- 
nhas falarem  de  novos  casos  de  estupro 
quase  toda  semana.  Assim  não  dá. 

JÚLIA  ATALAYA  -  ASA  NORTE  (DF) 

Chuva  de  panfletos 

É  impossível  alguém  andar  pelo  Setor 
Comercial  Sul  sem  receber  uma  tem- 
pestade de  panfletos.  O  pior  é  que  a 
maior  parte  das  pessoas  pega  os  anún- 
cios apenas  para  atirá-los  ao  chão  e  po- 
luir as  já  sujas  calçadas  da  nossa  cidade. 

PAULO  DA  COSTA  -  RECANTO  DAS  EMAS  (DF) 


Correçâo 


Na  capa  da  edição  de  ontem,  na  chamada 
"Retorno  otimista",  o  nome  da  banda  O  Rappa 
foi  grafado  erroneamente  como  O  Rapa. 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


Metro  Pergunta 


Redes  sodaís  estão 
sendo  usadas  para 
propaganda  política. 
Você  acha  que  isso 
aproxima  os  candidatos 
dos  eleitores? 


(aalinemaria 

Sim,  aproxima.  O  problema  é  que  se  se 
torna  muito  repetitivo  enche  o  saco. 

(aSofoclesl 

Sem  dúvida  que  sim,  é  uma  das  formas 
mais  democráticas  de  campanha.  Só 
não  pode  ser  a  única  nem  a  principal. 

(aieonardoGIVIZ 

Tecnicamente,  sim.  O  difícil  é  acreditar 
nos  políticos. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leítor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


guia 


Está  escrito  nas  estrelas 


T 

n 


ArÍGS  (21/3  a  20/4)  Regente  de  seu  signo,  Marte  ingressa  em 
Virgem,  o  que  traz  tendências  mais  observadoras  e  maior  senso 
crítico  para  assuntos  da  rotina. 

Touro  (21/4  a  20/5)  A  convivência  com  as  pessoas  que  mais 
gosta  é  propensa  a  maior  exposição  de  sentimentos.  Tendências 
a  mais  momentos  sociais. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Questões  famili  ares  e  mudanças  liga- 
das a  rotina  doméstica  tomarão  maior  foco  para  esclarecer  pen- 
dências. Evite  posturas  por  ansiedade. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  o  cuidado  com  as  palavras  e  com  a  ma- 
neira de  se  expressar  será  importante  pois  está  propenso  a  se 
expor  de  forma  mais  direta. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Consolidará  questões  materiais  ou  que 
envolvam  suas  finanças.  Cuide  para  não  ser  tomado  por  consu- 
mismo ou  despesas  supérfluas. 

Virçem  (23/8  a  22/9)  Marte  ingressa  em  seu  signo,  desper- 
tando motivações  profissionais  e  impulsos  para  esclarecer  pen- 
dências. Cuidado  com  o  senso  crítico. 

Libra  (23/9  a  22/10)  o  momento  do  ano  é  para  refletir  e  até 
evitar  sacrifícios  que  dedica  para  algumas  situações  e  pessoas  as 
quais  já  fez  demais. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  a  retomada  de  amizades  e  novas 
convivências  trarão  momentos  especiais,  inclusive  com  mais  de- 
dicação a  assuntos  dos  mesmos. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Decisões  importantes  marcarão  o 
trabalho.  Há  chances  para  algum  tipo  de  disputa  e  envolvimento 
com  temas  propensos  a  realização  de  metas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Durante  esta  semana  terá  uma 
tendência  para  se  envolver  mais  com  temas  filosóficos,  culturais 
ou  que  acrescentem  seus  conhecimentos. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  cuide  para  repensar  finanças  ou  ob- 


)^^^  jetivos  materiais.  Bom  momento  para  pesquisas  no  trabalho. 
Confidências  devem  marcar  suas  relações. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Estará  mais  decidido  para  esclarecer  as- 
suntos diante  das  pessoas  de  sua  convivência.  Dedique-se  a  quem 
se  dedica  a  você. 
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Na  marca  do  pênaltí 

Duelo  de  goleiros.  Cássio  defendeu  cobrança  do  capitão  são-pauiino,  que  desperdiçou  sua  quarta  penalidade 
consecutiva.  Corintiano  diz  que  estudou  retrospecto  de  Ceni  ao  bater.  Cobrador  do  Tricolor  pode  mudar 


Rogério  Ceni  bateu  mal  ou 
Cássio  fez  uma  grande  de- 
fesa? Essa  foi  a  polemica 
que  tomou  conta  do  dia  se- 
guinte ao  clássico  entre  São 
Paulo  e  Corinthians,  que  fi- 
cou no  O  a  0.  A  penalidade 
desperdiçada  por  Ceni  -  a 
quarta  seguida  do  goleiro  - 
se  tornou  o  grande  assunto 
do  jogo,  motivo  de  lamen- 
tação dos  tricolores  e  de 
piada  dos  rivais. 

É  necessário  pesar  o  lado 
psicológico  de  um  time  que 
luta  contra  o  rebaixamen- 
to. Jogando  contra  um  rival, 
com  pênalti  nos  últimos  mi- 
nutos, o  goleiro  teve  perso- 
nalidade de  se  apresentar 
para  a  cobrança. 

Ex-jogador  e  apresenta- 
dor do  programa  Os  Donos 
da  Bola,  da  Band,  Neto  acre- 
dita que  o  são-paulino  deve- 
ria parar  de  cobrar  pênaltis. 
"O  Ceni  perdeu  pênaltis  se- 
guidos, não  deveria  ter  bati- 
do este.  É  hora  de  deixar  a 
responsabilidade  para  ou- 


"Executar  aquela 
cobrança  era 
.  ^^^N  responsabilidade  minha. 
m^mt^À  Fui  com  convicção,  mas  o 
Cássio  foi  bem  e  alcançou  a  bola  " 

ROGÉRIO  CENI,  GOLEIRO  DO  SÃO  PAULO 


"Foi  uma  bola  rápida.  Se 
eu  tivesse  o  braço  menor, 
não  conseguiria  defender. 
A  envergadura  que  tenho 
ajudou  bastante  na  defesa." 

CÁSSIO,  GOLEIRO  DO  CORINTHIANS 


tros  nomes  do  grupo." 

A  opinião  é  a  mesma  do 
ex-atacante  Muller.  "Nós  es- 
tamos falando  de  um  exce- 
lente goleiro,  que  não  é  um 
excelente  cobrador  de  pê- 
nalti. Depois  que  ele  perdeu 
o  segundo,  perdeu  a  con- 
fiança", disse  o  comentaris- 
ta do  SporTV. 

Apesar  do  retrospecto  re- 
cente ser  desfavorável,  Ceni 
resolveu  arriscar.  Não  fosse 
ele,  o  fato  é  que  Muricy  Ra- 
malho não  teria  muitas  op- 
ções. Ganso  e  Luis  Fabiano, 
que  poderiam  bater,  não  jo- 
garam. Aloísio,  o  segundo 
cobrador  do  time,  havia  sido 
substituído.  Jadson  não  tem 


mostrado  muita  eficiência 
nesse  tipo  de  bola  -  perdeu 
o  último  que  bateu,  contra  o 
Flamengo,  em  agosto. 

No  mais,  são  jovens  jo- 
gadores que  não  gozam  de 
muito  apoio  da  arquiban- 
cada. Riscos  demais  para  o 
momento  delicado  que  a 
equipe  passa. 

Por  isso,  a  melhor  opção 
foi  mesmo  Ceni,  que  deve 
ter  feito  seu  último  clássi- 
co da  carreira,  uma  vez  que 
anunciou  aposentadoria  no 
final  do  ano. 

Com  a  chance  em  seus 
pés,  o  goleiro  resolveu  chu- 
tar cruzado,  do  seu  lado  es- 
querdo -  do  mesmo  jeito 


que  cobrou  os  últimos  três 
pênaltis,  também  perdidos. 
Desta  vez,  porém,  rasteiro 
e  sem  muita  força.  Se  ar- 
riscou, "favoreceu"  Cássio, 
que  de  braços  abertos  atin- 
ge 2,05m.  O  corintiano  caiu 
no  canto  certo  para  garan- 
tir um  ponto  ao  Timão. 

O  goleiro  Dida,  ex-Corin- 
thians  e  atualmente  no  Gré- 
mio, exaltou  a  participação 
de  Cássio  no  lance:  "A  defe- 
sa foi  dificil,  ele  pegou  com 
a  pontinha  do  dedo.  O  sufi- 
ciente para  bola  encostar  na 
trave  e  depois  ir  para  fora. 
Ele  foi  convicto  que  o  chute 
seria  ali  e  rasteiro." 

Ronaldo,     outro  ído- 


lo da  Fiel  debaixo  da  me- 
ta, compartilha  da  visão. 
"Cássio  teve  muita  leitu- 
ra da  cobrança,  agilidade. 
Ele  foi  monstro  naquela 
hora",  declarou  o  comen- 
tarista da  Band  e  da  Rádio 
Transamérica. 

Depois  do  jogo,  Cássio 
admitiu  ter  estudado  as  co- 
branças de  Ceni  e  mostrou 
estar  atento  aos  passos  dos 
adversários.  Já  o  são-pauli- 
no assumiu  ser  culpado  pelo 
empate  por  conta  da  cobran- 
ça fracassada  e  disse  que  os 
méritos  eram  do  corintiano 
-  mesmo  "indicando"  onde 
chutaria  a  bola. 

Se  vai  seguir  como  prin- 
cipal cobrador,  porém,  Ceni 
ainda  não  sabe.  Ele  e  Muricy 
terão  uma  conversa  sobre  o 
assunto.  Ambos  estão  cien- 
tes de  que  os  próximos  pê- 
naltis precisam  entrar. 


WILSON 
DELL' ISOLA 

METRO  SÃO  PAULO 


CAIO  GRAÇA/METRO 


ABOLA 
DO  JOGO 

No  úitimo  iance  do  ciássico,  Ceni  tenta 
o  canto,  mas  Cássio  se  aproveita  do 
seu  tamanho  para  fazer  a  defesa 


Distância  da  marca 
do  pênalti  até  a 
linha  de  fundo 

11 


Comprimento  do  gol 

7,32m 


Com  os  braços  para  o  alto 
2,55m 


CÁSSIO 


Altura 

l,95m 


Altura 
do  gol 

2,44m 


SEQUÊNCIA  DE  ERROS  ^rSh 


São  Paulo   X  Bayern  de  Munique 


31/7 

o  Tricolor  perdia  por  2  a  0  quando  Neuer 
defendeu  pênalti  cobrado  por  Rogério  Ceni 


11/8 


Portuguesa   X  São  Paulo 


Estava  lale  Lauro  pegou  chute  do  capitão 
são-paulino.  No  final,  derrota  por  2  a  1 


■7O  pênaltis  bateu 
■  1^  na  carreira 
^  SSSSSSSSSS'  converteu 

M  ::::::::::  60 

8SSSSSS8SS  errou 

::::::::**  is 


155 

COLOCAÇÃO 

34 

PONTOS 

Como  estaria  caso  Ceni 
tivesse  convertido  os 
três  pênaltis  que  errou 
no  Brasileirão: 

COLOCAÇÃO 

38 

PONTOS 

5/9 


São  Paulo   X  Criciúma 
O  revés  por  2  a  1  do  Tricolor  foi  marcado 


São  Paulo   X  Corinthians 


13/10 

Cássio  defendeu  chute  de  Ceni  nos 
últimos  minutos  do  clássico  de  domingo 


Meía-atacante  Negueba 
retorna  ao  Flamengo 


Estrela  da  última  conquis- 
ta da  Taça  São  Paulo  de 
Futebol  Júnior  pelo  Fla- 
mengo, em  2011,  o  meia- 
-atacante  Negueba  retorna 
ao  clube  rubro-negro  após 
uma  passagem  traumáti- 
ca pelo  São  Paulo.  O  jovem 
atleta  de  21  anos  foi  revela- 
do pelo  time  carioca. 

Negueba  havia  sido  em- 
prestado para  o  Tricolor  no 
início  do  ano.  Logo  no  ter- 
ceiro dia  da  pré-temporada 
no  time  paulista,  ele  sofreu 
uma  lesão  no  joelho  esquer- 
do que  o  deixou  sem  jogar 


por  todo  o  primeiro  semes- 
tre. Quando  entrou  em  cam- 
po, não  convenceu. 

O  São  Paulo  anunciou  a 
dispensa  do  jogador  ontem. 
A  justificativa  foi  de  que  o 
atleta  não  vinha  se  empe- 
nhando o  bastante  e  não 
era  utilizado  pelo  técnico 
Muricy  Ramalho. 

O  Flamengo,  por  sua 
vez,  adiantou  que  não  con- 
tará com  Negueba  para  es- 
ta temporada  e  que  o  víncu- 
lo entre  o  jogador  e  o  clube 
do  Morumbi  vai  até  o  fim  do 

ano.  ®  METRO 


Confusão  nas  arquibancadas 
pode  render  multa  ao  Cruzeiro 


A  derrota  por  1  a  O  para  o 
maior  rival,  o  Atlético-MG, 
pode  não  ser  o  único  prejuí- 
zo do  líder  Cruzeiro  na  parti- 
da do  último  domingo. 

Devido  à  briga  entre  duas 
torcidas  organizadas,  a  Má- 
fia Azul  e  a  Pavilhão,  que 
ocorreu  antes  do  apito  ini- 
cial do  jogo  ~  além  de  duas 
bombas  e  grãos  de  milho  te- 
rem sido  jogados  em  uma 
das  partes  da  arquibanca- 
da onde  estavam  torcedores 
do  Atlético-MG  -,  o  Supremo 


70.2% 

é  O  aproveitamento  do  Cruzeiro 
no  Campeonato  Brasileiro  até 
o  momento.  Segundo  colocado, 
o  Botafogo  tem  58.3%. 


Tribunal  de  Justiça  Desporti- 
va (STJD)  deve  oficializar  de- 
núncia hoje. 

Caso  condenada,  a  Raposa 
pode  ter  que  pagar  uma  mul- 


ta de  até  R$  100  mil,  além  de 
possivelmente  ter  que  jogar 
longe  do  Mineirão. 

Ontem,  o  técnico  Marce- 
lo Oliveira  cancelou  a  fol- 
ga e  os  atletas  tiveram  que 
se  reapresentar  na  Toca 
da  Raposa.  Sem  a  presen- 
ça dos  titulares  no  campo, 
o  destaque  do  treinamento 
ficou  para  o  longo  tempo 
de  conversa  entre  o  treina- 
dor e  o  atacante  Dagober- 
to, que  deve  voltar  a  ser  ti- 
tular. ®  METRO 


"Ele  [Montillo]  faz  a 
diferença,  sim.  Não  faz 
tantos  gois,  mas 

é  efetivo  com 
assistências.  Tem  boa 
leitura  do  jogo,  orienta 
e  é  uma  preocupação 
para  o  adversário.  Ele, 
sozinho,  consegue  fazer 

o  time  jogar" 

CLAUDINEI  OLIVEIRA,  TÉCNICO  DO 
SANTOS,  FALANDO  SOBRE  O  MEIA 
ARGENTINO  MONTILLO  (FOTO) 
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HÉLIO  CASTRONEVES 

HELIO.CASTRONEVES 

(Pi  metrojornal.com.br 


CHEGOU  A  HORA! 


Olá,  pessoal,  tudo  bem?  Pois  é,  chegamos  à  semana  da 
decisão  e  quero  dizer  a  vocês  que  estou  superotimista 
e,  da  mesma  forma,  o  meu  pessoal  do  AAA  Team  Pens- 
ke  Chevrolet.  Não  é  porque  as  coisas  não  deram  lá 
muito  certas  em  Houston  que  a  gente  vai  baixar  a  ca- 
beça. Nada  disso!  Existem  54  pontos  em  jogo,  estamos 
competitivos  e  numa  prova  longa  de  500  milhas,  co- 
mo essa,  as  alternativas  são  inúmeras.  Minha  estraté- 
gia? Sim,  já  defini:  Vou  pra  cima,  com  ajuda  da  torcida 
de  vocês,  pois  quero  conquistar  esse  título  para  nós. 

E  quanto  falo  "nós"  não  é  mera  expressão.  Se  Deus 
quiser  e  se  eu  conseguir  esse  título,  não  será  uma  con- 
quista só  minha,  mas  de  todo  mundo  que  trabalha,  di- 
reta  ou  indiretamente,  para  o  sucesso  da  equipe,  da 
categoria  e,  também,  dos  fãs,  em  especial  do  Brasil. 

Então,  anote  aí  na  agenda.  No  sábado,  19,  a  partir 
das  21h30  no  horário  do  Brasil,  será  dada  a  largada  pa- 
ra a  última  etapa  do  ano,  a  MAVTV  500,  no  Auto  Club 
Speedway,  o  oval  de  duas  milhas  (ou  3,2  km)  localiza- 
do na  cidade  de  Fontana,  na  Califórnia.  Serão  as  250 
derradeiras  voltas  da  temporada  2013  do  IZOD  Indy- 
Car  Series  que  determinarão  o  campeão.  E  vou  fazer 
de  tudo  para  que  seja  eu. 

Como  vocês  sabem,  minha  vantagem  de  49  pontos 
sobre  o  Scott  Dixon  deixou  de  existir  após  a  rodada 
dupla  de  Houston,  nos  dias  5  e  6  passados.  As  duas 
quebras  de  câmbio  que  tive  ajudaram  a  reverter  o  jogo 
em  favor  do  Scott,  que  chega  para  Fontana  liderando 
o  campeonato  e  25  pontos  na  minha  frente,  que  agora 
sou  vice.  No  total,  são  546  X  521. 

Esse  meu  otimismo  não  é  da  boca  pra  fora,  não.  É 
super  verdadeiro  por  diversos  motivos.  Não  foi  de  gra- 
ça que  eu  liderei  o  campeonato  após  14  das  18  corri- 
das realizadas.  Muito  menos  alinhar  na  última  corrida 
com  chances  reais  de  ser  campeão.  Tudo  isso  foi  resul- 
tado de  muito  trabalho  e  competitividade.  Então,  po- 
dem ficar  ligados  nas  emissoras  do  Grupo  Bandeiran- 
tes nesse  programão  de  sábado  à  noite,  pois  o  bicho 
vai  pegar! 

E  não  se  esqueçam  que  ainda  está  valendo  a  promo- 
ção dos  dois  kits  com  livro,  foto  autografada  e  adesi- 
vos. A  pergunta  é  a  seguinte:  Em  Fontana,  quais  serão 
minhas  posições  de  largada  e  chegada?  Cada  acerto 
valerá  um  ponto,  só  vale  um  e-mail  por  pessoa  e  ha- 
verá dois  vencedores.  Então,  mande  seus  palpites  para 
helio.castroneves@metrojornal.com.br  (só  vale  o  que 
for  enviado  para  esse  e-mail,  ta?).  É  isso  aí,  galera.  Re- 
pito: nada  de  pessimismo!  Forte  abraço  e  até  semana 
que  vem! 

Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  28  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  16^  temporada  na  categoria  e  14-  pelo  Team  Penske. 


Felipão  aproveitará  amistoso  para  testar  jogadores  1  mowa  press 


Seleção  muda  para 
enfrentar  a  Zâmbia 

Amistoso.  Técnico  Luiz  Felipe  Scoiari  deve  fazer  peio  menos  seis  alterações  no  time  que 
venceu  o  jogo  contra  a  Coreia  do  Sui,  no  útimo  sábado.  Partida  de  hoje  será  às  8h45 


Uma  Seleção  Brasileira  cheia 
de  novidades  deve  entrar 
em  campo  no  amistoso  con- 
tra a  Zâmbia,  hoje,  às  8h45 
no  horário  de  Brasília.  A  par- 
tida, que  ocorrerá  no  Ninho 
do  Pássaro,  em  Pequim,  se- 
rá mais  um  laboratório  para 
Felipão  testar  jogadores  pa- 
ra a  Copa  do  Mundo  do  ano 
que  vem.  Ao  que  tudo  indi- 
ca, o  técnico  não  economiza- 
rá nas  mudanças. 

O  técnico  brasileiro  já 
havia  avisado  que  faria  pe- 
lo menos  três  alterações.  No 
treino  de  ontem,  no  entan- 
to, fez  seis.  O  treinador  tes- 


1^  V 

■  CBF  ■ 

^  A 

X  ^ 

BRASIL 

ZÂMBIA 

•  Estádio.  Ninho  do  Pássaro, 
em  Pequim,  na  China,  às 
8h45  (de  Brasília) 

•  Transmissão.  TV  Globo  e 
SporTV 

tou  um  trio  defensivo  com 
Dedé,  David  Luiz  e  Maxwell. 
Lucas  Leiva  também  teve 
oportunidade,  assim  como  o 
jogador  do  Chelsea  Ramires. 
No  ataque,  Alexandre  Pa- 


to e  Lucas  foram  testados, 
ao  lado  de  Jô.  É  uma  das  úl- 
timas chances  para  o  joga- 
dor do  PSG,  que  tem  per- 
dido espaço  para  Bernard 
nos  últimos  jogos  com  a 
amarelinha. 

Pato,  que  ainda  não  é 
unaminidade  no  Corin- 
thians  apesar  da  artilharia, 
precisa  suar  a  camisa  para 
se  garantir  no  grupo  do  ano 
que  vem.  O  jogador  do  Atlé- 
tico-MG  Jô  é  o  que  tem  mais 
ganhado  espaço,  ao  se  mos- 
trar um  bom  substituto  de 
Fred. 

Na  vaga  de  Júlio  Cesar, 


único  já  garantido  para  o 
ano  que  vem,  Diego  Cava- 
lieri, do  Fluminense,  ga- 
nhou o  lugar  que  vinha 
sendo  ocupado  por  Jeffer- 
son,  do  Botafogo. 

"Tenho  que  observar  se 
o  jogador  corresponde,  co- 
mo se  comporta  entrando 
no  decorrer  da  partida  ou 
começando.  Cada  um  pre- 
cisa segurar  o  seu  peda- 
cinho", disse  o  treinador 
Felipão. 

O  último  amistoso  da  Se- 
leção foi  no  sábado,  contra 
a  Coreia  do  Sul,  o  qual  ven- 
ceu por  2  a  0.  ®  metro 


Brasiliense  prepara  reformulação 


Eliminatórias.  Sete  times 
gaiantem  vaga  na  Copa  hoje 


No  fim  do  dia  de  hoje,  no  en- 
cerramento da  18°  e  última  ro- 
dada das  eliminatórias,  sete  se- 
leções  se  garantirão  na  Copa 
do  Mundo  de  2014.  Na  Euro- 
pa, quatro  países  farão  compa- 
nhia aos  já  classificados  Bélgi- 
ca, Itália,  Alemanha,  Holanda 
e  Suíça.  Dois  deles  podem  ser 
Rússia  e  Espanha,  que  não  de- 
vem ter  grandes  problemas 
contra  os  adversários  de  ho- 
je: Azerbaijão  e  Geórgia,  res- 
pectivamente. A  Inglaterra  jo- 


ga contra  a  Polónia  e  também 
pode  se  classificar  se  vencer.  A 
Bósnia-Herzegovina  terá  vaga 
se  passar  pela  Lituânia. 

Na  América  do  Sul,  há  duas 
vagas  diretas  -  o  Chile  só  preci- 
sa empatar  contra  o  Equador  e 
o  Uruguai  precisa  vencer  a  Ar- 
gentina -  e  a  vaga  na  repesca- 
gem. Na  América  Central  e  do 
Norte,  apenas  uma  vaga  dire- 
ta  e  a  participação  na  repesca- 
gem, contra  a  Nova  Zelândia, 
estão  em  disputa.  ®  metro 


Reinaldo  Gueldini  deve  ser  mantido 

I  CLÁUDIO  REIS/BRASILIENSE  FC 


O  plano  inicial,  após  o  dra- 
mático rebaixamento  à  Série 
D,  no  último  domingo,  é  re- 
correr à  Justiça.  O  Brasiliense 
caiu  porque  terminou  em  no- 
no lugar  do  Grupo  A.  Segun- 
do o  regulamento  da  compe- 
tição, apenas  os  dois  últimos 
de  cada  chave  seriam  rebai- 
xados, mas  o  grupo  do  Jaca- 
ré era  o  único  que  tinha  um 
a  mais:  o  Rio  Branco,  que  en- 
trou na  competição  depois. 

Com  o  argumento  de  que 
fere  o  regulamento  a  queda 
de  três  em  um  único  grupo. 


decisão  tomada  após  o  inicio 
do  campeonato,  o  Jacaré  espe- 
ra reverter  a  decisão.  Caso  is- 
so não  aconteça  e  se  confirme 
a  quarta  divisão,  no  entanto, 
a  saída  é  reformular  a  equipe. 

"O  time  demonstrou  não 
estar  à  altura  do  que  a  gente 
ambiciona.  Até  a  reapresenta- 
ção  da  equipe,  daqui  a  15  dias, 
haverá  demissões  e  contrata- 
ções", declarou  o  presidente 
do  time,  Luiz  Estevão. 

O  técnico  Reinaldo  Guel- 
dini deve  permanecer  no  co- 
mando. O  treinador  lamen- 


tou o  rebaixamento.  "Eu 
peguei  lun  fogaréu  grande, 
você  não  pode  mudar  tudo  da 
noite  para  o  dia",  justificou-se. 
A  maior  mudança  para  2014 
é,  se  possível,  reforçar  o  time. 

A  falta  de  opções  no  ban- 
co é  um  dos  problemas  prin- 
cipais do  grupo,  segundo 
Gueldini.  "Tem  que  mudar 
muita  coisa,  é  preciso  ter  no 
mínimo  dois  jogadores  pa- 
ra cada  função.  Domingo,  eu 
não  tinha  um  volante,  por 
exemplo",  afirmou  o  treina- 
dor. ®  METRO  BRASÍLIA 


BRASÍLIA,  TERÇA-FEIRA,  15  DE  OUTUBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


ESPORTE 


15 


FOTOS:  BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


Um  dos  quatro  vestiários,  com  as  camisas 
dos  campeões  da  Copa  das  Confederações,  em  junho 


7^ 


NovoMaracana 
conta  a  história  b  ^ 
do  velho  Maraca 


Saladacoletiva 


de  imprensa 


Visita  guiada.  Turistas  e  moradores  do  Rio 
podem  conferir  mudanças  a  partir  de  hoje 


o  novo  Maracanã  reativa, 
hoje,  a  visita  guiada  pelo  in- 
terior do  estádio  e  no  gra- 
mado. Turistas,  estudantes, 
torcedores  e  amantes  do  fu- 
tebol poderão  conhecer  lu- 
gares a  que  normalmente 
não  têm  acesso,  como  ves- 
tiários, tribunas  de  honra  e 
de  imprensa,  camarotes  e  sa- 
la de  aquecimento;  além  de 
pisar  no  campo  e  ver  objetos 
como  a  bola  e  a  rede  do  mi- 
lésimo gol  de  Pelé,  a  repro- 
dução dos  pés  de  Garrincha 
e  uma  estátua  de  Zico  dando 
um  chute  de  voleio. 

A  visita  dura  uma  hora  e 
conta,  na  verdade,  a  história 
do  velho  Maracanã,  de  antes 
da  reforma  para  a  Copa  das 
Confederações.  Quando  o 
guia  cita,  por  exemplo,  que 
o  papa  João  Paulo  II  se  sen- 
tou na  cadeira  da  tribuna  de 
honra,  a  cadeira  já  não  exis- 
te mais.  Tudo  foi  reformado 
e  remete  ao  antigo  Maraca. 

Faltou  mostrar  imagens 
de  fatos  citados  pelo  guia, 
como  o  milésimo  gol  de 
Pelé,  ou  um  dos  333  gois 
marcados  por  Zico  -  maior 
goleador  da  história  do  está- 


dio -,  ou  vídeos  e  fotos  do 
Maracanazzo  de  1950,  quan- 
do o  Brasil  perdeu  a  Copa  do 
Mundo  para  o  Uruguai. 

Um  dos  pontos  fortes  da 
visita,  além  de  pisar  no  gra- 
mado, é  entrar  no  vestiário 
e  ver  as  camisas  dos  jogado- 
res penduradas,  como  ocor- 
re normalmente  antes  de 
uma  partida  oficial.  A  an- 
tiga Calçada  da  Fama  tam- 
bém fará  parte  do  tour,  mas 
apenas  depois  da  Copa  do 
Mundo  de  2014. 

O  Tour  Maracanã  funcio- 
nará todos  os  dias,  das  9h 
às  16h.  O  ingresso  custará 
R$  30  (R$  15,  meia)  e  pode- 
rá ser  adquirido  pela  inter- 
net (www.maracana.com)  ou 
na  bilheteria  do  tour,  locali- 
zada no  portão  A,  das  8h30 
às  16h30  (acesso  pela  Uerj). 

Crianças  até  5  anos  não 
pagam.  Estudantes,  crian- 
ças de  6  a  10  anos  e  idosos 
acima  de  60  anos  pagam 
meia.  O  tour  comporta  até 
50  pessoas  por  vez. 


patrícia 
trindade 

METRO  RIO 


Manual  exige  'barba  feita' 


Barba  feita,  cabelos  limpos  e 
curtos;  tatuagens  e  piercings 
que  possam  ser  cobertos  pe- 
las roupas;  maquiagem  dis- 
creta; desodorante;  apenas 
dois  anéis  por  dedo;  acessó- 
rios pequenos  e  unhas  pin- 
tadas com  cores  claras.  São 
alguns  dos  itens  que  cons- 
tam no  manual  de  regras 


de  etiqueta  para  funcioná- 
rios entregue  pela  conces- 
sionária que  vai  administrar 
o  estádio  pelos  próximos  35 
anos,  a  "Complexo  Maraca- 
nã", ao  Governo  do  Rio.  A 
lista  foi  divulgada  pelo  site 
"globoesporte.com". 

Ainda  de  acordo  com  a  re- 
portagem, o  documento  re- 


vela o  público-alvo  para  co- 
mercializar as  áreas  mais 
caras  do  estádio  como  ca- 
marotes e  tribunas:  pessoas 
"com  casas  de  veraneio,  ca- 
valos e  barcos  próprios,  que 
dirigem  carros  importados  e 
consomem  uísque  de  alto  pa- 
drão", diz  a  matéria. 

O  público-alvo,  segundo  o 


manual,  tem 
maior  possibi- 
lidade de  ser  torcedor  do  Fla- 
mengo ou  do  Fluminense, 
mora  em  bairros  como  Le- 
blon,  Ipanema,  Gávea,  Jar- 
dim Botânico  e  Barra  da  Tiju- 
ca,  gosta  de  roupas  de  grife 
e  consome  bebidas  de  luxo, 


SuperOferta  do  Dia. 

Ligue  agora.  É  só  hoje. 


Garantimos  a 
melhor  negociação 
do  mercado. 
Solicite  agora 
uma  cotação. 


POWERSHIFT: 

Câmbio  sequencial  de  6  velocidades  e  dupla 
embreagem,  o  mais  económico  da  categoria 
segundo  o  Conpet/lnmetro,  com  classificação  A. 


SYNC  MEDIA  SYSTEM: 

CD  Mp3  Player,  Conexão  Bluetooh.  entrada  USB,  leitor 
de  cartão  de  memória  (SD  Card),  comandos  de  voz  em 
português  (funções  de  áudio  e  telefone)  e  controle  de 
áudio  no  volante. 


SEGURANÇA: 

Advance  Trac  (Controle  Eletrónico  de  Estabilidade 
e  Controle  deTração). 

7  Air  bags  (frontais,  laterais,  cortinas  e  joelho 
para  motorista). 


ASSISTENTE  DE  PARTIDAS  EM  RAMPAS  (HLA): 

Em  rampas  de  inclinação  superior  a  quatro  graus, 
sensores  mantém  os  freios  acionados  e  só  é  preciso 
se  preocupar  em  acelerar. 


LIGUE  AGORA  E  RECEBA  UMA  OFERTA  ESPECIAL: 


CIDADE  DO  AUTOMÓVEL 

Em  frente  à  Estrutural 
Ligue  agora:  61  4042*1254 


SUPERAUTO 

O  MELHOR  NEGOCIO  DO  DF 


